
L' «i S  • ■

B 1 8  L f O T F C

> | r

'  v-:^ '

s.'-v'i’í.-rj .. Los. c<iín%cfip^á.\

Ayuntamiento de Madrid



CIC15S ACCESORIOS, REPARACIONES Y PIEZAS SUELTAS ^  ^

Ñ Ro H  f l  i
C u e n t a  k i l ó m e t r o s  
C u e n t a  r e v o l u c i o n e s  
R e l o j e s
E l e v a d o r e s  d e  g a s o l i n a

. S.
Concesionarios exclusivos de ven ta  pa ra  España

E Y J. PUJOL XICOY : Claris, 103 : Teléfono 37I-G : Barcelona

CARRERA EN CUESTA RABASSADA

Prim ero absoluto todas las categorías 

F, de Vizcaya sobre Busatti 2.000 c.c.

con pneus

Bersousnan Unicorde

A U T O l V I O V i  L-

Agencia: Aragón, 208 -  Teléf. 2507-A -  Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



sus CARACTERISTICAS SOLO 

SE HALLAN EN COCHES 

DE DOBLE PRECIO
m

B A R C E L O N A

A r a g ó n ,  2 3 9 - 2 4 5  
P l .  L e ta m e n d i ,  17

F. Abadal
M A D R I D

A l c a l á ,  6 2  
O ’ D o n n e l l ,  1 4

S  T  A D  I U M
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El  f a m o s o  s i n  v á l v u l a s  a m e r i c a n o

Willys-Knight

M o d e l o  7 0 ,  d e  2 , 6 0 0  l i t r o s  d e  c i l i n d r a d a  

Autom óviles, S. A. • Ta llere s  y  G a ra s e ; Claris, 98 y 100 - Barcelona

A U T O M O V I L E S

“M ERCED ES-BEN Z

C a sa  c en tra l en  
M A D R I D
Avenida del Conde 
de Peñalver, n °  25

L A S  D O S  M A R C A S  D E  A L T A  C A L I D A D
               .

Coches turismo  -  Camiones-M otores marinos 
  .

M e r c e d e s  E s p a ñ o l a ,  S.  A.
S U C U R S A L  D E  B A R C E L O N A

Rambla de Cataluña, núm. 135 : Teléfono 2415-G

S  T  A D l  V  M

Ayuntamiento de Madrid



CARRERAS DEL "T O U R IST  T R O P H Y " INGLÉS 1926
celebradas en la isla de lia n

Victorias obtenidas por las cadenas “ COVENTRY”  modelo "U LTIM ATE"

CATEGOBIA JUNIOR '

1.° Alee Benriet V e locette  
5,° W. L. H andiey Rex Acm é 
4.° F. W. D ixon  D ouglas

MOTOS LIGERAS

1.“ C. W. ¡Johnston C otton 
3 .“ W. C olgan C otton

MOTOS G R AN D ES 

1-“ S tanley W oods N orton
2.“ W. L. H and iey Rex Acmé

todas estas máquinas iban equipadas con cadenas
“ Coventry” d e itip o  “ Ultimate”

Carreras de l T. T. 1925 

5  ca teg o rías : 5 p rim eros  puestos
Carreras de l T. T. 1926 

3  ca teg o rías : 3 p rim eros  puestos

¿Qué m ayor prueba puede exigirse de la superior 
calidad y eficacia de las

Cadenas “COVENTRY
para Motocicletas?

f f

TH E C O V E N T R Y  C H A I N  C O M P A N Y  L I M I T E D
C O V E N T R Y INGLATERRA

R e p r e s e n t a n t e  e x c l u s i v o  p a r a  E s p a ñ a ;

lAUTOMOVILISMOlA V I A C I O N

QQQDk^QDQ
M Q T O C I C U S I I i i  ■ ■ ■  I I I  I I  M i l

e R

BARCELONA 
R o s e l l ó n ,  1 9 2

M A D R I D  
Fernández de la Hoz, 17

E stas ca rre ras , en que se  han batido records de velocidad, dem uestran una vez más que la cadena 
« C O V E N T R Y »  tipo « U L T I M A T E »  es la  única recom endable para  ob tener g randes velocidades. 
E sta  cadena paten tada no puede «griparse» y proporciona una libertad de transm isión que perm ite 

conseguir velocidades muy altas . P a ra  com odidad del m otor, coloque en su  máquina 
cadena « C O V E N T R Y »  del tipo «ULTliMATE»

S  T  A  D  I  U M
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Insignias
Medallas

Balones

G A M  P E R  y M I R
Bruch, J3, pral.

B A R C E L O N A

í'
1 1 f

B líl
M A R C A  R E G IS T R A D A

Forros para Frenos

C U A N D O  L O S  F R E N O S  de
su coche están guarnecidos 
con P O R R O S  F E R O D O  es Vd. 
su dueño absoluto en cual~ 

quier situación.

L os fo r ro s  qu e  no  lle v e n  la  
m a rc a  Ferodo no son Fe ro d o

VENTA AL POR MAYOR
[Át/f5MwCisHoi

C A S A  C E N T R A L : 
B A R C E L O N A  -  Rosellón, 192 

S U C U R S A L :
M A D R ID  -  Fernández de Ja H o r, 17

A l u m b r a d o
E n c e n d i d o
A r r a n q u e
perfectos

S e rv id o , T a lle r  y  V e n ta s

A U TO ELEC TR IG ID A D
C o m a ,  L l o r e n s  
y  B u f í l l ,  L t d a .

B A R C E L O N A  
D ip u tac ió n , 234
M a d r i d
S a n  A g u stín . 3

Le Chauffeur
1 Casa especial para la J 
venta de toda clase 
de Accesorias para  
Autom óviles : A v isa ­
dores eléctricos y  me­
cánicos de las m ejo­
res m a rca s: Bocinas, 
Sheios, S trom bos y  
Sirenas : Bujias Po- 
gnon,Bosch, Renault, 
C ham pion, S p h in x , 
Sp litd o r/y  o tras m ar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zeniíh, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, P lafoniers 
Cuenta kilóm etros O. 
S. : D epósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
las mejores marcas

j  a i i v i e e :  r o o  a
C am bia  d e  Cataluña, 24  : B a rcelona 
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

S  T  A  D I TI M
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LOS PRODUCTOS

J B m c ñ

SON INDISPENSABLES EN TODA

P R O E Z A  A E R E A

EL DIRIGIBLE
“N O R G E ”

en 5u r e c i e n t e  v u e l o  a

P O L O  N O R T E
iba equ ipado con la famosa

MAGNETO
BOSCH

R e p rese nta ció n  exclutiva p a ra  E sp añ a

F. Xaudaró y C.‘
B A R C E L O N A  
M a llo rca , n ú m . 281

M A D R I D
Q é n o v a ,  n ú m .  3

S  T  A D  I U M
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cual el Norge, construido con 
tejidos cauchoutados Pirelli, 

conquistó el Polo Norte

-vV'^X 
i '  'X  

• >

El neumático

NACIONAL 
P I R E L L I

de Manresa, 
conquista los automovilistas 
verdaderamente conocedores 

de cuanto se refiere al 
buen servicio de

cubiertas y cámaras

lis

Ayuntamiento de Madrid



Otra de las razones de la 
suDremacía

Studebaker
fabrica sus propios embragues

Sólo dos fábricas americanas, Ford en [a 
categoría de cocties baratos y S T U D E B A K E R  
en la categoría de coches dé calidad, fabrican 
todos sus m otores, frenos, d ife re n c ia le s  

embragues, carrocerías, etc.'

La economía que esto representa se 
invierte en meiorar la C A L I D A D

A G E N C I A  E S P A Ñ O L A

Stevenson, Romasosa y C.la

E xposidón  y ventas: 

V A L E N C I A ,  2 9 5
Salón Studebaker
Paseo de Gracia, 54

S  T  A  D  I  ü  M

Ayuntamiento de Madrid



No espere Vd.
a que su motor sea incapaz de un 
servicio regular; si persiste en calarse 
en ralentí, en arrancar difícilmente o 
en consumir demasiada gasolina^ no 
p ierda el tiem po -  ni el dinero -  
buscando un remedio a males incu­
rables; haga equiparlo con el nuevo

C A R B U R A D O R

L
Tipo M

como única solución posible al problema

P R U E B A  G R A T I S

Por mediación de su garagista 
facilitaré, a tílulo de prueba y 
por ui\ mes, el c a rb u ra d o r  
que requiera para su coche

VENTA A l  POR MAYOR

B A R C C 1 .0 N A  
I ^ o s e l l ó n ,  1 Q 2

A U TO M O VILISM O l M A D R I D
Fernández de la iloz, 17

S  T  A D 1 V  M

Ayuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

B A R C E L O N A :  B a lm e s ,  54

H A D R ID : P re c ia d o s , 46

P A R I S :  2 3 ,  S aiflte
A p e llin e

R E V I S T A  I L U S T R A D A

M O T O R  -  T U R I S M O  - D E P O R T E S

lliliiiirt cDtríiBte. . 5 0  ds, 

H iim e io  s l i i ü d o .  .  1 p í i ,

P R E C I O S  D E  

S U B S C R I P C I Ó N  

Espsóa, un sño. . 13 pU¡. 
Eilrsnjiig, ün año. 3 0  pUs.

.................................................................................................................................................
ANO XVI BARCELONA, 15 D E JULIO D E 1926 NUM. 467
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El vuelo Madrid-Manila

M o m e n to  in te re sa n tís im o  d e  la  e n tr a d a  e n  n u e s tro  p u e r to  d e l  L e g a z p i,  en  e l  q u e  
re g re só  a  s u  p a tr ia  e l  c a p itá n  G a ila rza . C la re t, d e s d e  e l  a v ió n  d e  la  

L ig a  A e r o n á u tic a  d e  C a ta lu ñ a , h á b ilm e n te  c o n d u c id o  p o r  
C a n u d a s , s u p o  p la s m a r  e i  m o m e n to  d e  lle g a r  a  la  

P e n ín su la  e l b iza rro  p i lo to .— E l  a lc a ld e  e  in v i­
ta d o s  r o d e a n d o  a l  b ra v o  G a lla rza , 

a  s u  m e c á n ic o  A r o z a m e n a  
y  a l  c a p itá n  E s té v e z

F oto  C laret

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

C arreteras y  M u tom ovilism o

H e m o s  ten ido  el atrevim iento  
— que conceptuam os nos será 

difícilm ente perdonado— de ir  a 
in terrum pir la labor in tensa a que 
e s tá  en tregado  nuestro  entrafiable 
am igo don Jo sé  C ab esían y , im ­
poniéndole una tre g u a  en su  tra ­
bajo y  ex ig iéndole unas cuartillas 
p a ra  S t a d iu m .

Y aquel ex ce len te  y  buen ca ­
m arada, con ei que intim am os en 
nu es tra  juven tud , al que conoci­
m os en M adrid  afanoso p o r lo ­
g ra r  d istingu irse  y  sob resa lir en 
la E scuela d e  Ingenieros d e  C a­
m inos, accede a n u es tro s  deseos, 
como e s  consigu ien te , escuchada 
nuestra  petición, solicita unos días 
de tre g u a  y  cum ple con nosotros 
en tregándonos el a rtícu lo  que hoy 
nos honram os en publicar.

C ab estan y , que ha sen tido  infi­
n itam ente m ás que o íros cariño 
in tenso p o r la aca rre te ra» , que lo 
ha dem ostrado  y  su  celo e in teli­
gencia  ha sido  ap reciado  en alto  
g rad o  e in fin itam ente agradecido  
por nuestras soc iedades autom ovi­
listas, encariñado, com o es lógico, 
con el autom ovilism o, al que ha 
tra tad o  d e  fav o recer «abriéndole 
el cam ino», habla hoy  a nuestros 
lec to res  de c a rre te ra s  y  d e  au to ­
movilismo, d e  la obra m agna que 
se p ersigue  con el C ircu ito  N acio­
nal d e  Turism o, en form a tan  clara 
y  p rec isa , con argum en tos tan  só ­
lidos que, rind iéndonos an te  la 
ev idenc ia , com prendem os que h e­
m os llegado al térm ino d e  nuestros 
anhelos y  que m erced a la labor 
de nu es tro s  ingen ieros el problem a 
de la ca rre te ra  v a  a quedar defin i­
tivam en te  resue lto . i^N. d e  l a  R .)

La  p ara  mí agradabiiísim a cir­
cunstanc ia d e  haber sido el 

Ingen iero  que, p o r el ca rg o  oficial 
que en tonces desem peñaba en la 
Je fa tu ra  de O b ras  públicas de B ar­
celona, hubo d e  p rep a ra r  las ca ­
r re te ra s  de los circu itos de las d i­
v e rsa s  ca rre ra s  que se  celebraron  
h as ta  el año 1916, en que me au ­
se n té  d e  e s ta  cap ita l para ocupar 
un nuevo  destino , y  la honrosa 
circunstancia que, cuando desem ­
p eñ é  el cargo  de Ingen iero  Je fe  
de la provincia d e  T arrag o n a , se 
traslad a ran  ta les  m anifestaciones 
au tom ovilistas a aquella provincia, 
p o r el buen  estado  en que, g rac ias 
al ex ce len te  personal a m is ó rd e­
nes, pude poner las v ías de comu­
nicación d e  la misma, han determ i­
nado en mí ta les  sen tim ien tos de 
afec to  y  solidaridad  con la en tu ­
s ia s ta  p léy ad e  de autom ovilistas y 
m otoristas que a tan g ran  a ltu ra  
han puesto  e s te  d ep o rte  en E spa­
ña, que haría traición  a m is m ás 
íntim os afectos si en e s te  prim er 
artícu lo  que publico en la benem é­
rita  re v is ta  S t a d iu m  no los ex p re ­
sara con todo  el entusiasm o y  la 
in tensidad  con que los sien to .

P o r  e s ta  intensidad d e  afectos, 
por el títu lo  qu e  tengo  la honra de 
o s te n ta r  y  p o r los ca rg o s oficiales 
que h e  desem peñado , siem pre he 
m irado con especial cariño  cuanto 
d e  la vía de com unicación en g e ­
nera l se  relaciona con su u tiliza ­
ción p o r el autom ovilism o, y  en­
tend iendo  que é s te  e s  un m om en­
to  oportuno p a ra  dec ir a lgo  en e s te  
sen tido , me he perm itido em borro ­
nar es tas  cuartillas.

El ac tua l Excm o. seño r m inistro 
d e  F om ento , ingen iero  de C am i­
nos d e  re lev an te s  ap titudes, ha 
logrado  d a r  realización prác tica  al 
«C ircu ito  d e  firm es especiales»; 
pero  si e s ta  denom inación respon ­
d e  ai esp íritu  ingenieril del que le 
ha dado  v ida , los autom ovilistas, 
q u e  no son ingen ieros, ven , en tan 
m erito ria  obra, rea lizado  su ideal 
del ta n  necesario  com o indispen­
sab le  y  pa trió tico  «C ircuito  nacio­
nal de turism o».

Y m ezclando yo mi condición 
d e  ingen iero  de C am inos con mis 
sen tim ien tos a n t e s  ex p resad o s, 
quisiera ap o rta r  mi pequeñísim o.

mi m odesto g ran o  d e  arena, no 
p ara  llenar n ingún vac ío , que la 
insign ificancia d e  mi aportación  
no alcanzaría a tan to , sino  so la­
m ente para  ab o g a r por las v en ta ­
ja s  en favor del autom ovilism o, 
que yo  desea ría  v e r  realizadas.

C iertam en te  q u e  es condición 
ind ispensab le la construcción de 
firm es espec ia les en to d a  la  lo n ­
g i tu d  del circuito , po rque sería  
absolutam ente inadm isible qu e  los 
vehículos au tom otores circularan  
envueltos en una nube d e  po lvo , 
que, adem ás de las m o lestias que 
ocasiona, expone a m últip les peli­
g ro s ; pero  la elección d e  es to s  
firm es se ria  d e  d esea r qu e  se  h i­
ciera ten iendo  m uy en cu en ta  las 
necesidades y  conveniencias del 
autom ovilism o, cuya velocidad  de 
m archa reclam a condiciones espe­
ciales seg ú n  los d iversos trazados 
horizon tales y  v ertica les  d e  las 
v ías de com unicación, y  den tro  de 
cada uno de é s to s , de! clim a d e  la 
reg ión  a tra v esa d a ; del m ayor o 
m enor tráfico  o rd inario  que por 
ellas circule; de la situación  y  con­
diciones d e  las trav e s ía s  d e  las 
d istin tas poblaciones, e tc . E s p re ­
ciso no p e rd e r  de v ista  que las 
condiciones de los autom óviles de 
tu rism o , con la s  velocidades que 
deben a lcanzar, son  vehículos de 
fáciles resbalam ientos, y  como é s ­
to s  son causa d e  g ran  núm ero de 
acciden tes, es ésta  una d e  las c ir­
cunstanc ias que hay que te n e r  m uy 
en cuenta al e le g ir  el sistem a de 
pav im en to , en relación con la s  d e­
m ás particu la ridades d e  cada caso 
an tes  apuntadas.

No e s  av en tu rad o  suponer que 
una d e  las p rincipales p reocupa­
ciones. así del E stado  com o d e  los 
ingen iero s a su serv ic io  en c a rg a ­
dos d e  la s  c a rre te ra s  del circuito , 
ha d e  s e r  la p a r te  económ ica de 
ta l em presa. E s asunto  é s te  que 
ha d e  p reo cu p ar a to d o s  los inge­
n ieros, como nos p reocupa  a  los 
qu e  d irig im os se rv ic ios m unicipa­
les, que, con E ra rio s  a saz  m erm a­
dos por m últip les a tenc iones, se 
ha d e  h acer f re n te  a los crecidos 
g a s to s  de pav im entación  de las 
v ía s  u rbanas. Yo he debido p re s ­
ta r  especial atención a  es to s  asu n ­
to s  y  as í lo dem ostré en un artícu-

S T A D I U M
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lo  publicado en la R eo is ta  de  
O b ra s p ú b lic a s  co rrespond ien te  
a l día 1 de enero  del año actual, 
en  el que sen té  el principio: que 
habían  d e  tom arse como b ase  p rin ­
cipal para  la resolución de ta l p ro ­
blem a los pav im entos de horm igón 
hechos en form a que la rodadura 
s e  h ic iera sob re  el elem ento más 
re s is te n te , que es la p ied ra  que 
en tra  en su  com posición, y  ad e­
m ás, los revestim ien tos superfic ia­
les de los m acadam s. Y ahora , por 
si puede s e r  útil, h e  d e  v e rte r  la 
opinión d e  que es to s  mismos s is te ­
m as han d e  dar tam bién la solución 
técn ico -económ ica  en  la  m ayor 
p a r te  d e  la s  ca rre te ras .

P ara  ir dem ostrando mi tesis, 
adem ás del pavim ento d e  horm i­
g ó n  que h ice constru ir por prim era 
v ez  en E spaña en la A ven ida de 
la R epública A rg en tin a  de esta  
cap ita l, que, siendo mucho más 
res is ten te  que todos ios pavim en­
to s  qu e  hasta  ahora se  han cons­
tru id o  en B arcelona, su coste  es 
un 33 por 100 m ás bara to  que los 
adoquinados sob re  cim iento de 
a ren a , qu e  ta n to  abundan en n u es­
tra  u rbe  y  qu e  tan  caros resu ltan  
d e  conserviición, he hecho cons­
tru ir  o tro  s is tem a d e  pavim ento 
horm igonado que resu lta  sum a­
m ente económ ico y  que, por los 
buenos resu ltad o s que con él se 
han ob ten ido , se  ha ex tend ido  su 
em pleo al paseo d e  P i y  M olist, a 
la  calzada d e  ca rrua jes  del P a r ­
que, al paseo d e  M anuel G irona, 
a la A venida d e  P ed ra lbes y  a la 
prolongación de la A venida de A l­
fonso  XIll.

E s te  sis tem a, cuya base  técn ica 
he expuesto  en un artícu lo  ^ e  ha 
publicado la R e v is ta  de  O bras  
p ú b lic a s ,  e s  sencillísim o y  con­
s is te , escuetam ente , en constru ir 
un buen  m acadam  perfec tam en te  
apisonado, pero  sin recebo , ya 
qu e  é s te  se  sub stitu y e  p o r una le ­
chada de m ortero  de arena y  ce­
m ento. E s te  pav im ento  incom pa­
rab lem ente m ás resis ten te  y  d u ra ­
dero  que el m acadam  ord inario , 
cuesta  en B arcelona, donde los 
jo rna les son  caros, so lam ente 1,20 
p ese ta s  m ás por m etro  cuadrado  
que el m acadam  o rd inario , cuando 
e l e sp eso r del lechado alcanza a 
12 cen tím etros de profundidad , 
dando un pav im ento  d e  g ra n  re ­
sistencia. A lcanzando solam ente 
8  cen tím etros d e  profundidad , que 
será m uy su fic ien te  en la m ayor 
parte  de los casos, el exceso  de

g asto  sobre los ac tua les afirm ados 
se  reduciría  a unos 80 céntim os 
p o r m etro  cuadrado; lo que apli­
cado a  las c a r re te ra s  de te rc e r  o r­
den , haría ascen d er el m ayor g a s ­
to  a 4 .000 p ese ta s  por k ilóm etro, 
com o máximo. E n  B arcelona, a te n ­
diendo al aspecto  esté tico  p rinci­
palm ente, se  alqu itrana la superfi­
cie y e s te  alqu itranado  resu lta  m u­
cho m ás económ ico que el d e  los 
firm es o rd in ario s , porque no es 
necesario  p ico tea r la superfic ie del 
firm e, operación  costosa , y  por­
que b as tan  dos capas de alquitrán 
p ara  dejarlo  con el aspec to  d e  un 
asfa ltado , en v ez  d e  tre s  capas que 
hoy se em plean.

Y puedo  afirm ar adem ás que tal 
sistem a d e  m acadam  lech a d a d o  
constituye  un f i rme esencialm ente 
a u to m o v ilis ta ,  d igám oslo as í ,  
po rque no produce polvo, no p e r­
m ite el descarne de la p ied ra , no 
da trep idac iones m olestas y  no fa­
cilita el resbalam iento .

S eg u ram en te  é s te  e s  uno d e  los 
firm es espec ia les m ás económ icos, 
ten iendo  en cuenta su  resis tenc ia  
y  la  durabilidad qu e  lógicam ente 
ha d e  suponérsele .

Insistiendo en el punto  d e  v ista  
del turism o que se  desarro llará , 
sin  lu g a r  a duda, en dicho circui­
to ,  sería  a ltam ente  conveniente 
qu e  se  atend ieran  en él o tro s asun­
to s  d e  cap ita l im portancia , y  aun­
qu e  no p re ten d o  lle g a r  a que como 
sistem a se  construya la ca rre tera  
puram ente autom ovilista , que es­
tim o de ra ra  necesidad  y  sólo apli­
cable en condiciones especialisi- 
m as, no en tiendo  ex agerado  p re ­
te n d e r  que en aquellos tray ec to s  
d e  tráfico  m uy in tenso  se  tom ara 
la resolución de dup licar el tra z a ­
do, en la p a r te  es tric tam en te  ne­
cesa ria , para  ev ita r probables ac ­
cidentes.

N o debe o lv idarse qu e  ex isten  
m uchas tra v e s ía s  cuyas condicio­
nes son inadm isibles en un c ircu i­
to  d e  e s ta  índole, por los pelig ros 
g en era les  que rep resen tan  y  los 
entorpecim ientos que c re an ; su  
substitución p o r ro n d a s  se  im po­
n e  en muchos casos, y  m ientras 
esto  no se alcance, deberían  qu e­
d a r  ilum inadas y con las indicacio­
n es  necesarias  du ran te  la noche. 
Son tam bién inadm isibles m uchas 
d e  las cu rvas en su actual s itu a­
ción; é s te  e s  un defecto  que d eb e­
ría  enm endarse a toda costa  para 
ev ita r acc id en te s . N o p retendo  
que se  aum enten los rad ios, que

en m uchos casos sería  costosísim o 
y  a p esa r  de ello no se ev itarían  
los pe lig ros, pero  sí se  ha d e  de­
sear el ensancham iento  d e  la ca­
rre te ra  en form a que se  puedan 
es tab lecer las dos d irecciones de 
m archa con burladero  cen tral que 
las se p a re  y  de tal , la titud , cada 
una de ellas, que puedan cruzarse  
ho lgadam ente  dos vehículos en 
los alcances.

Tam poco es necesario  o lv idar 
qu e  e s te  circu ito  se rá  frecuen te­
m ente u tilizado  d u ran te  la noche, 
y  en consecuencia, las ca rre te ra s  
han de qudar perfec tam en te  defi­
n idas m ediante h itos que sean 
c laram ente  visibles al se r  ilum ina­
dos p o r los faros, particu larm ente 
en las cu rvas; y  aun en casos muy 
espec iales, es decir, para  señalar 
g ra v e s  pe lig ros, debería  llegarse  
a es tab lece r en ellos señales lumi­
nosas, que tam poco deberían  fa l­
ta r  en las casillas d e  peones cam i­
neros donde ex is ta  te léfono  y  en 
las de aprovisionam iento , que se­
gu ram en te  no faltarán . L os pasos 
a  nivel e s  o tro  pelig ro  que con­
vend ría  e v ita r , suprim iéndolos en 
abso lu to , y si alguno d e  ellos por 
circunstancias espec ia les no fuera 
económ icam ente posib le su sup re­
sión, debería  quedar perfec tam en­
te  bloqueado de noche a la  p rox i­
m idad d e  los trenes.

P o r  fin,  una reg lam entación  es­
pecia l se ría  necesaria  para este  
circuito , tan to  para la circulación 
com o para  la in terp retación  de las 
sefiales qu e  seguram ente  abunda­
rán  en él, así como con frecuencia 
se  deberán  encon trar to d a s  aque­
llas suscin tas ind icaciones o re fe ­
rencias que perm itan  al v ia jero  no 
p e rd e r  la contem plación de un pai­
sa je , la adm iración d e  una obra 
a rtís tica , la v isita  de unas ruinas 
in te resan tes, etc.

Si se  p resta  eficaz atenc ión  a 
cuanto  in te resa  al autom ovilism o, 
e s te  «C ircuito  d e  firm es espec ia­
les» , adem ás d e  ev idenc iar an te  ei 
mundo en te ro  que estam os a la 
a ltu ra  técn ica  d e  las naciones m ás 
adelan tadas, se rá  el arm a des tru c­
to ra  de esa  inm eracida leyenda , 
fo rjada en el ex tran jero , en con tra  
d e  nuestra  querida pa tria , que al 
se r  conocida, se rá  adm irada.

6  T  A n  I U M
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A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
Los ca m p eo n a to s  d e l  R .M . C. C. /  Las Í2  horas d e l  G uadarram a /  El T. T. in g lés  
E l Gran P rem io  d e  Francia y El Gran P rem io  d e  Ind ianapolis  /  Las 2 4  horas b e lgas

Vidal, vencedor del Cam peonato del R, M. C. C. ia£6, y M acaya, que 
tanto  acaba de distinguirse en el circuito de la isla  de Man

En  el circu ito  de T orredem barra  
se han co rrido  e s te  año los 

C am p eo n ato s R eg iona les o rg an i­
zad o s p o r  el R. M, C . C . Ocho 
co rred o res  tom aron la salida y  
sólo tre s  quedaron  en lucha d es­
pués d e  pocas vueltas , ganando 
Vidal con N o rto n ,  a 72 k ilóm etros 
d e  m edia. La organización  depor­
tiv a  p e rfec ta , com o todo  lo que 
hace nuestro  M oto C lub; la e sp ec­
tacu la r no ex is tió . jQ ué  le jos e s ­
tam os de aquellas tribunas del 
T ro feo  A rm angué , que no han po ­
d ida  todav ía  su p e ra r  las de L asar­
te ,  a p esa r  de la s  enorm es subven­
ciones d e  que d isfru ta  ei m itin do ­
nostiarra! D eseam os a nuestra  en ­
tidad  m otorista  en tusiasm os más 
efectivos p ara  o tra  próxim a oca­
sión.

so n  de 1.100 c. c. cubrió  903 km. 
201 m etros, y  la seño rita  P a tro c i­
nio B enito , que conduciendo de 
m ano m aestra  un A m ilca r , se  ad ­
jud icó  el segundo  lu g a r de los au- 
tociclos. En m otos el g ran  ven ce­
d o r fué,  hoy como siem pre que se 
tra ta  de p ruebas en M adrid, D ou- 
g la s ,  p ilo tada e s ta  vez p o r Z aca­
rías  M ateos, quien con un m otor 
de 500 c. c . h izo  los 879 km . 696 
m etros. A lafont, con V elocette , 
dem ostró  lo in te re sa n te s  que son 
las m áquinas de ta l m arca.

* *

** *

N ueve c a te g o ría s  divid ían  a los 
que d isputaron la p rueba m adrile­
ña d e  12 horas, siendo  22 los co­
rre d o re s  que tom aron la salida al 
se r llam ados por el s ta rte r. D esde 
la p rim era vuelta  em pezaron  a re ­
tira rse  concursan tes, lo que d e­
m ostró  lo poco p reparados que se 
presen taron  m uchos d e  ellos. D oce 
solam ente term inaron las 12 vuel­
ta s  del relo j, siendo los m ás no ta­
b les O sca r L eblanc, que con S a lm -

C ada año se d ispu ta en In g la te ­
rra  y  en el c ircu ito  em plazado en 
la isla de M an, la ca rre ra  m otoci­
clista del T . T . , que in te resa  g ra n ­
dem ente  a la afición m undial. E ste 
año el triunfo  ha sido p a ra  A lee 
B en n ett, que ha efectuado  la e s ­
pléndida m edia d e  tí6 m illas. D ifi­
cilísim os v ira jes  constituyen  la ca­
rac te rís tica  del circuito , siendo el 
m ás no tab le el llam ado Q o v er- 
nor’s b rid g e , donde p rec isam ente 
el v en ced o r del pasado  año perdió  
en el p rese n te  la ca rre ra . N uestro  
m otociclism o ha es tad o  rep resen ­
ta d o  d ign ísim am ente p o r M acaya, 
quien, como en su s  an te rio res  ac­
tuac iones, ha dejado  bien sen tado

S  T A D I  U M

el pabellón d e  n u es tra  nación, cla­
sificándose en honorabilísim o lu ­
gar.

S e ha corrido  el G ran  P rem io  
del A utom óvil C lub  de F rancia . 
E s te  acontecim iento , años an te rio ­
res  ocupaba sendas pág inas de- 
esta  R ev ista ; e s te  año un grupo- 
de cinco fo tog ra fías  es ei todo , y  
todav ía  tre s  de e llas se  re fie ren  a  
una ca rre ra  d e  autociclos o rg an i­
zada a últim a hora  para d a r  in te ­
ré s  a la jo rnada . M ucho se ha e s ­
crito  sobre el G ran P rem io  d e  V e­
locidad; la m ayoría dan la  culpa, 
del poco éxito  a la v ie ja  com isíóa 
deportiva; pero  noso tros, que d es­
de hace mucho tiem po p recon iza­
mos las ca rre ra s  de coches tu ris ­
ta s  y  en circu ito , creem os es más. 
bien el poco in te rés  que d e sp ie rta  
una ronda de bólidos en un au tó ­
drom o, que las equ ivocaciones d e  
una com isión. Si los construc to ­
re s  v iesen  en tusiasm os d e  público 
p ara  ta les  espectácu los y  luego,, 
como consecuencia, negocios, n o  
fa ltarían  a M ontlhéry  ni a  M ira - 
m as. D en tro  pocos d ía s s e -c o r re  
en L asarte  el G ran  P rem io  d e  E u ­
ropa velocidad ; allí la lucha e s  en 
circuito; verem os si por la c a rre ­
te ra  s ien ten  los co n stru c to res  más.

La salida del T. T. y  uno de sus 
más difíciles virajes

F o to s  C laret y  N ostái
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C arre ra  m adrileña de 12 horas : Alafont, Velocette, prim ero de los 350 c. c .—Z acarías M ateos, vencedor abso­
luto de m otos, sobre Douglas. — Señorita  Patrocinio Benito, que tan to  se distinguió con un Amilcar gran  sport, 
cubriendo en las V¿ horas k ilóm etros.— O scar Leblanc, con Salmson, fué el héroe de la jornada, adjudicán­

dose el prim er lugar y el record  español

sim patía . D e no s e r  así, ¿para qué 
in sistir  m ás? Luchas d e  coches tu ­
r is ta s  como las 24 h o ras  d e  Le 
M ans, allí sí que no faltaron p arti­
c ipan tes ni em ociones; 41 veh ícu­
los tom aron la salida y los reco rds 
llegaron  a 2 .533 km . en 24 horas, 
a lg o  m ás d e  cien de m edia, ¿Q ué 
ra c e r  d e  los 1.500 c. c. de pura 
velocidad  podría lleg ar a tal? H as­
ta  ahora n inguno, por lo cual no 
e s  herejía  el dudarlo . Q oux , con 
B u g a tti, g anó  de en tre  los tre s  
únicos coches q u e  e s ta  m arca p re ­
se n tó  a la sa lida , cubriendo los 
509 km . 560 m etro s en 4  h. 38 m. 
42  s . , lo  que rep re se n ta  una m edia 
d e  109 km . 769 m etros. En la ca­
r re ra  d e  cyc le-cars, ganó  la g e n e ­
ra l y  la ca teg o ría  d e  1.100 c. c. 
un  S a lm s c n  p ilo tado por C asse ; 
la d e  750 c. c ., el español Zubia- 
g a , con A u s tin ,  y  la de 500 c. c ., 
j a c k ,  con S im a - Violet.

_  *  .* *
D ebido a la lluvia, el G ran  P re ­

mio d e  Indianápolis se  ha corrido 
sob re  400 m illas, en lu g a r d e  500 
q u e  e s  la d istanc ia  norm al. Tom a- 
m aron la salida solam ente coches 
del tipo clásico, bólido am ericano 
d e  p ista , d estacándose desde el

prim er m om ento lo s  D u essen b erg  
y  los M iller . L os eu ropeos G uyo t 
y  E ld r id g e  no ex istie ron . G anó 
ia ca rre ra  L ockhart, p ilo tando un 
M iller, a velocidad m edia d e  152 
k ilóm etros.

E n el circuito  de S pa se  acaba 
d e  co rre r  el G ran P rem io de Bél­
g ica , ca rre ra  de 24 horas, d e  pura 
velocidad , para  coches tu ris ta s .

G ran núm ero d e  autom óviles to ­
m aron la sa lida , resu ltando  v e n ­
cedo res, p o r ca te g o ría s , las s i­
g u ie n te s  m arcas: P e u g e o t, A r ie s , 
G eo rg es  Ira t, F . N . y  C henard  
W alker. L as ac tuaciones m ás no­

tab les fueron las del P e u g e o t,  p i­
lo tado  por B oillo t-R igai y  la del 
F . N -, d e  G eo rg es-D e  G ra d y , con 
las m edias re sp e c tiv as  de 95 y  93 
k ilóm etros a  la  hora,

M. F. C .

Lockhart, vencedor del Gran Premio de Indianápolis 1926, con coche
Miller l.S)0 c. C. Fotos Rngel y Nost¡i

S  T  A  D  ¡ U M
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Autódromo de M iram as ; El Busatti de Goux, vencedor del G ran Prem io de F rancia.—C asse, Salmson, prim ero 
de la ca rre ra  autociclos con un 1.100 c. c. de cilindrada. — Los dos ünicos clasificados en la categoría 500 c. c. 
fueron los Sima-Violet de Ja ck  y S tan ton .—El deportista  espaflol Zubiaga ganó en la ca tegoría  750 c. c., caba­
llero en un Ausün.—En el centro,'G oux, el sim pático driver que e s te  ano se ha adjudicado el G ran Prem io fruncés

F o to s  R ol

Los Campeonatos Sociales de  la R. S. S. Vasco

Duffo y S alader, vencedores de la 
segunda categoría  cesta

r,. , , ,  r, . . , L lopart (A.) y G arcíaganaii la pri-
Rico (J.) y  S egura, prim eros de la m era categoría cesta  y se adjudican 

categoría a  mano ¡a (Jopa C adira M enta
F o to s  Juaiid6

S  T  A D  l  V
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Un nuevo edificio de la Compañía Hispania

Q
u e  el depo rte  autom ovilista 

ha favorecido notab lem ente 
el desarro llo  del autom ovilism o 

r>ráctico y  q u e  é s te  ha tom ado un 
increm ento insospechado en n u es­
tro  país , no o b stan te  las innum e­
rab les  rém oras que aun se  oponen 
a ello, lo dem uestran , en tre  o tras 
cosas, el núm ero d e  C om pañías 
aseg u rad o ras  de acc iden tes que 
ex isten , a lgunas d e  ellas d e  una 
im portancia excepcional. E n t r e  
é s ta s , m erecen  c ita rse  H ispania, 
la m ás im portan te y  an tig u a  de 
las nacionales en el ram o, y  Zu- 
rich , la tan  en tend ida en el m undo, 
cuyo  créd ito  m oral y  financiero 
se ría  pueril, p re tend iésem os d es­
cubrir. A m bas C om pañías, p o r el 
increm ento qu e  d e  día en día han 
tom ado sus negocios d e  segu ros, 
cap tándose la confianza d e  au to ­
m ovilistas y  em presas industria les 
qu e  tienen  cub iertas sus ob ligacio ­
nes an te  la ley  d e  A cciden tes del 
T rab ajo , se  han v isto  en el caso 
de  te n e r  que dejar su an tiguo  do ­
micilio d e  la Ram bla de C anale tas, 
pasando  a la casa  que H ispania 
ha constru ido para  s í en la plaza 
de  U rquinaona, em belleciendo con 
dicha p ropiedad  aquel lu g a r  tan 
cén trico  d e  B arcelona.

E l edificio , d e  líneas d e  arte  
serio , que rem ata  un p rec iso  y 
bien  v isib le  reloj e léc trico , la in s­
talación de oficinas de lo m ás mo­
derno y  el D ispensario  que consta 
de  los últim os adelan tos científi- 
ficos, son una prueba m ás d e  que

H ispania y  Zurich gozan  m ereci­
dam ente  de la confianza popular.

Y  el ac ie rto  en la ed ificac o nde  
la nueva casa  para  oficinas d e  H is­
pania y  Zurich, ha culm inado con 
la colocación en lo alto  d e  un m ag­
nífico re lo j, idea que puede caliíi- 
ca rse  bien m erecidam ente de m e ­
jo ra  u rbana . E n efecto , B arcelona, 
no ob stan te  la in tensidad  de su 
trán s ito , apenas si cuenta con re ­
le je s  públicos, y  lo m ás sensib le 
no es eso  solo, sino que la m ayoría 
d e  ellos, cuando funcionan, funcio­
nan mal. Inútil suponer con cuanto 
ag rado  habrá recib ido el público 
e se  nuevo re lo j, que do tado  de

una b ien  v isib le  esfe ra , día y  no­
che, e s  el control del tiem po para 
la g ran  m asa que desfila p o r la 
P laza  d e  U rquinaona.

C on el sa v o ir  fa ir e  ca rac te rís ­
tico d e  H ispania y  Zurich, la D i­
rección inauguró  la nueva casa, 
cuyo g rabado  reproducim os, invi­
tando  a lo más se lec to  de B arce­
lona al ac to  inaugural, m ereciendo 
los seño res don C onrado S ieg - 
fried . C onsejero -D elegado , y  don 
Jo rg e  B oeufoé, D irec to r d e  am bas 
C om pañías, unánim es felicitacio­
nes p o r el ac ierto  en la construc­
ción y  organización  d e  la nueva 
casa , felicitaciones que alcanzan 
al Jefe-M édico  del D ispensario , 
don F ernando  B adosa, quien se ­
cundado por los no tab les docto res 
M onteys. S ancho , O ños y G arcía 
T o rnel, ha log rado  que la clínica 
de H ispania y  Zurich sea  una de 
las p rim eras d e  la ciudad por su 
instalación y  ex ce len te  tra to  a los 
ob reros lesionados.

* *
C on m otivo de la inauguración, 

el personal de am bas C om pañías 
fué ob je to  una v ez  m ás d e  las 
atenciones d e  la D irección, que lo 
reunió  en una de las v as tas  depen­
dencias de la casa en anim ado 
lunch, como se m uestra  en el o tro  
g rabado  qu e  publicam os, renován ­
dose con ta i m otivo las p ruebas 
d e  alta consideración y  afecto  que 
ex isten  e n tre  D irec to res , Je fe s  y 
subordinados.

S  T  A  D  I  u  M
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El XXIV Concurso Hípico Internacional cebbrado con éxito extraordinario en la pista 
del Real Polo Jocho Club de Barcelona

^  Recado, montado por D. Fernando B arrón, vencedor de la P rueba Barón de Benimuslem. — 2. Acalorado, montado por D. Manuel S errano , que ganó  la P rueba Potencia. — 3. S alto  de ia barra. — 4. Quart d ’heure, montado por 
7  F  " iT h m  ■ 'leí Premio G anadores.—5. La señorita M aría D olores Bové, am azona participante en ¡aprueba Parejas M ixtas. — 6. Prety Boy, montado por D. C arlos Fernández de C órdova, vencedor de la P rueba Ensayo,

sp n 1  o aspecto de palcos, tribunas y  paseo central. — 8. Eléctrico, montado por D. Benigno A guirre, vencedor déla Prueba Polo. — 9. Uallopary II, montado por D. A ntenor B etancourt, vencedor de la P rueba Omnium. — 10. Salto
del muro. — 11. Señora Marj- de de Koeiiighagen y Sr. S egalés, que obtuvieronprimer  premio P arejas M ixtas. — 12. El caballo Eléctrico en el sa lto  del muro

S  T  A  D  l  X] M

F o to s  V ela

S  T  A  D l  U M
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||Za Vu el ta  a Francia c ic l i s ta

Luciano Buysse, leader ad u a l de la 
V uelta, seguido por Aymo

Lu c ia n o  B u y s s e  — cuando e s ­
cribim os e s te  com entario  e s  el 

lead e r de la V uelta  a F rancia— , 
que nos deparó  un ca rác te r m arca­
dam ente co n serv ad o r en las p ri­
m eras e tap a s , ex en ta s  d e  recios 
ro llad o s y  una dem ostración del 
e s tad o  físico d e  los partic ipan tes 
cuando ha llegado  el rápido cor­
te jo  a las m ontañas con sus peno­
sos ascensos cual el A ubisque. 
L a V uelta  a F rancia , cada v ez  más 
la rg a , m ás dura, no guardando  la 
debida proporción  su dureza con

los adelan tos que en el o rden té c ­
nico v iene  realizando  el ciclismo, 
resu lta  hoy sólo una prueba d e  or­
gan ism os anatóm icos, qu e  m ara­
v illosam ente rinden un esfuerzo 
físico d e  inexplicable eficacia. A  
nuestro  ju ic io , han sido  b ien  poco 
eficaces las v a ria s  cláusu las del 
R eglam ento  de la ca rre ra , que 
com o te n az a  cada v ez  hace más 
ardua  la ta re a  d e  los co rredores; 
ni las p en a lizac io res  ni los halagos 
d e  un prem io ex traord inario  en las 
lleg ad as a isladas ind iv iduales con 
g ran d e s  v en ta ja s , han conseguido 
m odificar la es tru c tu ra  d e  la ca­
r re ra ; la ronda in term inable, en 
buen  núm ero d e  etapas, se  ha ca ­
rac terizad o  por una m onotonía 
anorm al, m onotonía explicable si 
se  tiene  en cuen ta  que B élgica ha 
dom inado h as ta  ahora y  que los 
b e lg as  han resp e tad o  tan to  como 
el éx ito  individual el éxito  de 
equipo. L as e tap as  se suceden y  
uno tra s  o tro  van desapareciendo  
de la batalla  hom bres que p artie ­
ron  anim osos y  op tim istas para 
lanzar la m áquina sob re  la cuneta 
en lo alto  d e  un «bucle», ag o ta ­
dos, rend idos...

* #

L as dos no tas m ás im portan tes 
de  la actual V uelta a F rancia  las 
han constitu ido: prim ero, la abs­
tención d e  las prim eras figu ras, 
los P ellissie r, por ejem plo; d es­
pués. el abandono d e  B otecchia, 
la form idable esperanza italiana, 
esperanza fundada, porque en re a ­
lidad , después de sus dos co losa­

les actuaciones en 1924 y  1925, 
ten ían  los ita lianos m otivo, razón 
y  derecho  p erfec to s  a e sp e ra r  
confiados. D e las abstenciones, 
bien poco puede d ec irse ; el R e ­
g lam ento  de la ca rre ra  m ás se v e ­
ro  y  el núm ero d e  k ilóm etros m a­
y o r ,  no encuadran  c ie rtam en te  
con esas  f ig u ras  consag radas ya 
p o r la fam a, que se  rebelan  an te  
la disciplina de D esg ran g e  y  que, 
d isfru tando de un bien g anado  
créd ito  deportivo  (al p a r  que una 
b u en a  posición social), no están  
para  su frir el calvario  de un «tour» 
que bien  poca cosa v a  a p ro p o r­
c ionarles ahora y  dejan  el te a tro  
d e  las p ro ezas  para  la g e n te  joven  
que em pieza- D e B otecchia sólo 
direm os que lo a él sucedido  ha 
sido  lo propio  que a  o tro s  qu e  
tam bién han abandonado , aunque 
m enos co reados por la afición; 
B otecchia se m albarató  el es tóm a­
go  cuando corrió  su  prim era vuel­
ta ; en ella consum ió el b ravo  ita ­
liano la v erd u ra  a cesto s y  el agua 
a tanques; e ra  un ignorado  y  n a­
die se  p reocupó  de esa  ig n o ran te  
form a d e  alim en tac ión ; poco a 
poco fueron fijándose en el ita lia­
no y  é s te , con fru ta  y  ag u a , en su 
m ayor p a rte , iba rindiendo esfuer­
zo s  y  acercándose  a  los prim eros 
p u es to s  de la clasificación; cuando 
quisieron enm endar el e rro r  y a  era 
ta rd e : B otecchia ten ía  desequili­
b rado  el es tóm ago , corrió  las dos 
v u eltas  m erced  a infinitos cuida­
dos y  g rac ia s  a su g e n e ra l natu ­
ra le z a , p le tórica d e  en e rg ías  y  
venciendo  siem pre donde el clima

Van SIembrceck D egonghe J . Buysse
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o el te rren o  eran  ing ra to s , sol ca­
nicular, lluvia, to rm en ta , g ran izo , 
collados sa lvajes de cruel piso, e t­
cé te ra , e tc ., p e ro  ha llegado  un 
m om ento en que ha aparecido  el 
daño y  ha sido ahora; B otecchia 
ha tenido que abandonar sólo por 
eso , por nada más.

¡Q ue no e s  poca la inutiliznción 
del horno en una locom otora!

♦ *

P ronósticos, fácil y  difícil es 
hacerlos; p o r un lado, Luciano 
B uysse , m agníficam ente secunda­
do por todo el equipo A u to m o to , 
práctico  en esto s m enesteres , ya 
que desde 1923 v iene ganando  su­
cesivam ente el «tour» con Pellis- 
s ie r prim ero y  B otecchia luego, 
llevándolos después d e  las etapas 
p irenaicas con todo  el cuidado de 
los d o m e s tiq u e s  a fin d e  que no 
perd ieran  las v en ta ja s  consegui­

das, irá  desarro llando  su ca rre ra  
con la máxima precaución a fin de 
p resen tarse  el dom ingo próxim o 
en el P arq u e  d e  los Príncipes.

P o r  o tra  p arte , F ran tz , el cam ­
peón de A lc y o n , q e en es tas  
ültinias e tap as  sum a los prim eros 
puesto s con una facilidad p o rten ­
to sa , in ten ta rá  lo indecible para 
b a tir  al segu ro  vencedor den tro  
de los te rren o s legales.

K a n t

? í i m u  j -

A travesando una ciudad. — La lucha en un rav ituallam ien to .— Cambiando la m ultiplicación.— Una llegada de 
J .  B uysse.—En el borde del A tlántico.—Camino de los P irineos Fotos Devred
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La q u i n c e n a  í e n n í s i i c a
E l Concurso Social del Turó /  Lili A lvarez en W im bledon /  Inglaterra gana la sem ifinal

de la Copa D avis en la zona  europea

S eñ o rita  Lili Alvarez

lUZANTE no p u e d e  p o r  m enos 
• q u e  re c o g e r  el e c o  d e  la s  c e n ­

s u r a s  d e  q u e  ha sid o  o b je to  ú lti- 
m a m e n te , n o  a te n d ie n d o , sin  em ­
b a rg o , a  o tra s  m a n ife s ta c io n e s , 
q u e  cu lm in a ran  en  v e n g a r  a g r a ­
v io s ,  y a  q u e  e l c ritico , en o rd e n  a 
s u  in te le c tu a l e s t ru c tu r a ,  q u ed a  
p o r  en c im a  d e  e llo s.

D ichas censu ras se deben  a la 
consciencia de noso tros mismos, 
q u e  nos lleva, qu e  nos em puja, 
s iendo  francos, a se r veríd icos.

Tal conducta explica su fic ien te­
m en te  la s  censuras, y  aun m ás, las 
an tip a tías , qu e  se  han d esp ertad o  
co n tra  noso tros y  que han crista li­
zad o  en v io len tas am enazas. Q uien 
em ite  su opinión resp ec to  d e  este  
o  aquel o tro  asun to , si algu ien  la 
estim a eq u iv o cad a , q u e  co n tra ­
ponga su  raciocinio al expuesto , 
p e ro  que no pretenda desfigurarla  
co n  el peso  brutal d e  su  puño. El 
k , o . no d esv irtu a rá , sea  lo que 
se a , ta l com o se a  y  nada más que 
lo que sea.

Si el crítico  deb iera ceñ irse 
ún icam ente a g lo rifica r lo bello y 
ío bueno, ho lgaría  su  razón de 
ex is tir , qu e  rad ica , p recisam ente, 
en aquella disección m inuciosa que 
tie n d e  a la depuración, ya que la

crítica e s  el ju z g a r  las cosas con 
sujeción a las reg la s  d e  la verdad  
y  del a rte .

B asados en ese  criterio  escrib i­
m os, con la soberan ía  p rop ia  d é la  
lib e rtad , que es la v e rd ad  en el 
entendim iento , n u es tra s  ap rec ia­
ciones, apoyadas en aquel d e re ­
cho debido a p rincip ios que se  ins­
piran  invariab lem ente acerca  del 
bien y  del mal, d e  lo feo  y  d e  lo b e­
llo, en cualquier punto  d e  la ac ti­
v idad  hum ana, adv irtiendo  que se ­
guirem os el cam ino trazad o . Q uien 
d esee  escap ar a la critica, que no 
se m anifieste  en el te rren o  donde 
pueden escucharse  ap lausos o ex ­
te rio riz a rse  censuras.

C ie rto s  esp íritu s serenos, se 
m uestran  benévo los con noso tros, 
pero  no nos perdonan las crónicas 
firm adas con pseudónim o. E s ta ­
m os d e  acuerdo ; es una d e  tan tas  
« im purezas d e  la realidad» , pero  
tie n e  sus v en ta jas: cualquiera so­
p o rta  la «coba» que propina algún 
ju g a d o r jque p o r la publicidad «se 
perece!»

P o r  últim o, alguna m entalidad 
ex trem adam ente  aguda , ha cre ído  
descubrirnos y  nos ha personifica­
do en im socio del T uró  T ennis. 
L e felicitam os calurosam ente por 
su sa g ac id ad ... ¡y que S an ta  Lu­
cía le conserve la vista!

^ *
E n la crónica an te rio r reseñába­

mos n u es tra s  im presiones recib i­
d as  an te  el juego  de un se lecto  
núm ero de m iem bros del Real 
L aw n-T enn is C lub  del T uró  en 
ocasión d e  ce leb ra r su  XXVI C o n ­
curso Social. H oy citarem os los 
nom bres d e  las seño ras y  señ o ritas  
q u e  en el mismo se  d istinguieron , 
re tirando  vario s párrafos de nues­
tro  prim itivo orig inal y  o lvidando 
d eterm inadas consideraciones y 
particu larísim os es tu d io s nuestros 
p ersona les , consecuen tes és to s  con 
nuestra  opinión, y a  an tes  so slaya­
da, de q u e  el estilo  reve la  el carác­
te r  y , p o r ende, el rendim iento  del 
ind ividuo. N os abstenm os ahora 
d e  ello p o r v a ria s  razones, n ingu­
na d e  las cuales creem os pertinen ­
te  señalar p o r el m om ento.

S e  ha d istinguido d e  m anera

notabilísim a la seño rita  M ona D ut- 
to n , ganando  la final handicap y 
el doble dam as. E scasam ente hace 
un año que juega  y  ha obtenido 
ahora en su  actuación resu ltados 
inesperados. E n  el m atch open con 
la notable ju g ad o ra  señorita’ M a­
ría  Luisa F e rre r  le g anó  un se t, 
por 6-1.

E s una tennisw om an a la  que 
unánim em ente se  indica com o fu­
tu ra  cam peona y  tiene  innegab le­
m ente p robabilidades d e  lle g a ra  
serlo . H asta ahora no se ha d istin ­
guido p o r ningún go lpe  especial, 
pero  e s  segurísim a. Sus m ovi­
m ientos son desenvue lto s; su  no­
ción del bote d e  la pelo ta, exacto; 
su resis tenc ia  no tab le. T iene mu­
cha sa n g re  fría , caim a y  se re n i­
dad y , p rincipalm ente , mucha 
«vista»; co rre  sin p rec ip ita rse  y  
lleg a , llega  siem pre. T enem os la 
segu ridad  d e  que la señorita  M ona 
D u tton  conseguirá  m uchos lauros 
y  triun fos en lo fu turo . N oso tros 
se los deseam os v ivam ente. D e­
bem os, sin em bargo , hacernos eco 
de una queja; P a re c e  que ex iste  
la costum bre d e  que cuando esta 
seño rita  juega  en concurso , hay 
a lgu ien  que se coloca en la p ista  
y  continuadam ente le da consejos

S eñoritas W indisch y Mona Dutton
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Señora de M oré

acerca  de la form a como debe 
ju g a r, derivándose d e  ello  una 
com prensible m olestia para  la ju ­
g ad o ra  con traria . E sto  hay que 
ev ita rlo  y  reco rdarem os a lo s  ju e­
ce s  á rb itro s  que du ran te  las p ru e­
bas no deben haber personas ex ­
trañ as al ju e g o  en la p ista.

O tra  seño rita  que ha llam ado la 
atención p o r sus éx ito s  es la seño­
rita  F rida  W indisch. P e g a  el drive 
con ím petu, es ráp ida y  su  ju eg o , 
que resu lta  siem pre ag rad ab le , 
tiene  el colorido de v iveza , ju v e n ­
tud  y  ardim iento.

T am bién  han ob ten ido  buenos 
resu ltad o s en el doble dam as la 
señ o ra  B orrás y  seño rita  M aría 
T e resa  S uqué. É s ta  ultim a tiene  
un saque m uy bueno, la rg o  y  que 
no bota casi. La señora  d e  M ora­
les juega  con alm a, posee un m ag­
nífico d riv e  y  en los m ixtos, ĥ a 
llegado  a com penetrarse  de tal 
m anera con su p are ja , que ello le 
ha valido g a n a r  la final.

La seño rita  C hassa igne corta 
mucho y  m ultiplica los dobles. Lo 
qu e  nos a tra e  e s  svi voz suavísim a 
cuando se adm ira de te n e r  dos 
ju eg o s a cinco.

No nos convence del todo !a 
posición de saque de la señorita  
Ram oneda. S u  d rive  e s  duro  y la 
bolea a lta , d e  derecha, la co g e  
siem pre m uy bien.

La señora  d e  M oré, a lta y  d is­
tingu ida , tie n e  el servicio  con mo­

vim iento  d e  b razos ondulatorio , 
den tro  su ten u e  correctísim a; jue­
ga  sin  descom ponerse ni en un 
áp ice. El d riv e  lo p eg a  con cierta  
saña y  su rev és , cruzado , es bu e­
no d e  v e ras .

La señorita  P ila r D urán e s  muy 
se g u ra  y  se  defiende b ien , con­
testan d o  la rgam ente , m ien tras su 
ca ra  expresa  in tensa inquietud.

L a señorita  O liv ia  H enke es 
una ju g ad ra  de prim era clase , muy 
aficionada al ju e g o  cortado  y  tan 
ex ce len te  persona , que le  encanta 
que g an e  su con tra ria , celebrando 
y  en tusiasm ándose con el juego 
d e  és ta .

L a fina! sing le dam as fué  d is­
putada en tre  la señorita  T o rra s  y  
ia señora P ons. E sta  jugó  m agis­
tra lm en te , siendo el m ejor partido 
qu e  le hem os v isto . La señora 
P ons tiene  g ran  ciencia de juego 
y  conoce bien el tenn is. A tacaba 
a su  con trincan te  de d riv e  y  de 
rev é s  esp léndidam ente y  concluía 
m uchos pun tos en la red., co locan­
do con acierto  m atem ático. La se ­
ñorita T o rra s  se  com portó como 
siem pre, si b ien  creem os que ei 
fu e rte  v ien to  re inan te  en tonces la 
m olestó  mucho y  coadyuvó a au­
m en tar su  nerv iosidad , que d e te r­
minó perd iese  el m atch en dos se ts .

La señora  P ons, cuyo sem blan­
te  cuando la pelo ta e s tá  en juego  
es de constan te  sob resa lto , tiene  
expresivo  g es to  de segu ridad  y  
de orgullo al finalizar un gam e y.

Señora de Pons

cosa ra ra , tan to  si lo ha g anado  
com o si lo ha perd  do. F ué m uy 
felicitada después de su  triunfo , 
aun cuando no unánim em ente, 
no tándose con ello  lo poco g ra to  
que es para los socios de un club 
que uno d e  sus elem entos re p re ­
sen ta tiv o s más brillan tes, te n g a  
vele idades con o tra  en tidad  s i­
milar.

•S ig u e  e n  ¡a p á g in a  26

El equipo inglés vencedor de la semifinal de la  C opa D avis, disputada
en Barcelona
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Lñ ac tua l idad  d e p o r t i v a  en Par ís

1. Equipo de cuatro  sen iors de G inebra, vencedor en Courbevoi.—2. Avión Potes, pilotado por los hermanos 
A rrachart, deten to r para  la más la rga  d is ian d a .—3. El equipo del M am e, vencedor en Courbevoi. — 4, 6 y 6. 
Escenas del Rally aéreo  de Reim s.—7. El peliculero B iscot da la salida a  los concurrentes a París-Reim s.—S. 
y  9. La ca rre ra  París-Soissons.—10 y 11. C a rre ra s  ciclistas del G ran Prem io de la Villa de P a rís .—12. Morlon

g an a  en C olom bes el C am p eo n a to  d e  P a rís , 100 m e tro s  Fotos Rol

COMO es natural, conform e in ­
d icaba en mi últim a co rres­

pondencia, todo el in te rés  d e  la 
juventud  depo rtiva  parisina está  
concentrado en las d iv e rsas  fases 
d e  la V uelta  a F rancia , del «tour» 
com o se  d ice en tre  la g en te  de 
sp o rt. P rim ero ia m onotonía de 
las e tap as llanas, luego  la enorm e 
lucha d e  la B ayona-Luchon con 
las g e s ta s  m agníficas d e  Luciano 
B iiysse y  actualm ente la defensa

del je rse y  am arillo  por é s te , con­
vertid o  en leader; son ta n to s  y 
ta n to s  los com entarios qu e  se  ori­
g inan  d e  ta le s  hechos, qu e  ni d is­
poniendo d e  un STADruM en tero  
podría  exp licar de m anera concre­
ta  lo que en el mundo deportivo  
por mí frecu en tad o  se habla y  d is­
cu te  sobre la g ran  p rueba  de 
ÍJA u to ,  e s te  periód ico  cuna y 
ejem plo  de cuan to  en E spaña , en 
m ateria  depo rtiva  se ha hecho.

6 t  A D I V  U

L as fo to g ra fías  que acom pañan 
e s ta s  líneas se  refieren  a los he­
chos m ás sa lien tes  d e  la quincena, 
destacándose en prim er lu g a r la de 
lo s  herm anos A rrach art, que aca­
ban d e  b a tir  el record  del mundo 
efectuando  el recorrido  París-B as- 
sorah  (golfo P érsico ), alcanzando 
la sum a d e  4 .400 km . en 26 horas 
30 m inutos.

N . M a s f e r r e r  A l f o n s o

P arís, 13-7-1926.
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La a c t u a l i d a d  f u í b o l í s H c a
Xos últim os p artidos d e l Com peonaio de Cataluña /  La legalización d e l profesionalism o  
El fú tbo l catalán conquista beligerancia en  Praga /  La tourné d e l Español p o r  Sud Am érica

L o s  ú ltim o s p a r t id o s  d e l C a m ­
p e o n a to  d e  C a ta lu ñ a

E l. dom ingo p o ste rio r a  la festiv i­
dad de S an  Ju an  tuvo  e s te  año 

la ca rac te rís tica  de se r  la últim a 
jo rn ad a  del C am peonato  d e  C a ta ­
luña. En tem poradas an te rio re s  re­
cordam os que se  habia celebrado  
en  ta l fecha o aproxim ada la clau­
su ra  oficial de la tem porada; en la 
ac tu a l quedaba term inada la ex ­
tem poránea d isputa por el títu lo  
d e  cam peón sin que oficialm ente 
le  d ie ra  el cerro jazo , ac to  que para 
lo que s irv e  puede se r  arrincona­
do sin inconvenien te alguno  en 
beneficio del buen sen tido  y  d e  la 
lógica.

N os tra jo  el últim o dia d e  p a r ti­
dos oficiales algunos resu ltad o s 
que d iscrepaban  de lo p rev is to  y 
o tro s que, sin  s e r  in esp erad o s en 
absoluto , llam aron la atención por 
a p a rta rse  d e  las ca rac terís ticas  de 
las an te rio res  jo rnadas.

El B arcelona sufría su  prim era 
d e rro ta , en la  seg u n d a  v u e lta , en 
el cam po del S ans, luchando con­
tra  el p rim er once titu la r, el cual 
quedaba em patado  en puntos, en 
v irtu d  d e  la v ic to ria , para  el se ­
gundo  lu g a r  d e  la clasificación, 
con el S abadell. El B arcelona su ­
frió  sólo el queb ran to  m oral de 
v e rse  vencido o sten tando  los títu ­
los d e  C am peón de C a ta luña y  
España, y a  que al p re se n ta rse  al 
cam po era  y a  cam peón, pero  !a 
derro ta  tie n e  ju stifican tes  p o r ju ­
g a r  incom pleto el equipo, y  más 
qu e  el equipo, la d e lan te ra , en 
buena p a r te  del encuen tro  (al se r 
expulsado  T orra lba  y  p asar P ie ra  
a los m edios), y  p o r su defic ien te 
defensa , en la que faltaba W alte r. 
P e d re t y  los defensas b lanqu iver­
des ganaron  el m atch para  su ban ­
do, ya que la de lan te ra  hizo un 
partid o  v u lg a r  a  p esa r  del goal de 
la v ic toria y  de haber podido aún 
m arcar o tro s . L o m ás in te resan te  
fué  el choque del a taq u e  azu lg ra- 
na, d esg rac iad o  en los rem ates , 
en rep e tid as  ocasiones, con las lí­
neas defensivas del S ans.

El re se rv a  del Español hizo un 
ex ce len te  p a rtid o , em patando  con 
el T a rra sa . Y hasta  pocos m inutos

an tes  del final, en que B ro to  ase­
g u ró  el em pate a ios eg aren ses, 
parec ió  que el vencedor ten ía  de 
se r  el equipo rese rv is ta  d e  los 
b lanquiazules, qu e  a últim a hora 
se reiv ind icaba de sus an terio res 
partidos, m alos con exageración . 
S u  p o ste rio r em p ate  con el M arti- 
nenc, en partido  am istoso, confir­
m aba que el once segundón  del 
club rea lis ta  había encon trado  la 
buena carburación . ¡Lástim a que 
fuera  tan tarde!

A cusaba tam bién m ejoría el Mar- 
tinenc al se r  vencido difícilm ente 
por el S abadell, en el ú ltim o p a r­
tido . L a reacción del equipo rojo 
se confirm ó en el m atch a benefi­
cio d e  L ak a to s , er. el que venció 
a una selección por 6 a I ,  hacien­
do ju e g o  brillan te. Sin em bargo, 
en los próxim os encuen tros de 
prom oción con el B adalona, se  
p resen ta  una du ra  ta re a  al team  
d e  S an  M artín , que ha term inado 
el C am peonato  con el hecho sin 
p reced en tes  d e  no haber ganado  
ni un solo punto. E s  d e  justicia 
consignar que no m ereció  el sim ­
pático  club tal resu ltado , en el cual 
ha ten ido  influencia decisiva la 
mala estre lla .

El resu ltado  m ás inesperado  se 
d ió en el cam po del E uropa, cuan­
do el p rim er equipo titu la r , con un 
a taq u e  im provisado, en el que fi­
gu rab an  tre s  re se rv a s , desconcer­
tó  al G rac ia , venciéndole n e ta­
m en te  por 3-0. D espués del b ri­
lla n te  m atch que hicieron los ro jos 
g rac ien ses con el B arcelona, nadie 
pudo suponer que ce rra re  el C am ­
peonato  con un tra sp ié s  d e  ta l con­
sideración . ¡Las e te rn as  contradic­
ciones del fútbol! M ás frecuen tes 
ahora , en qu e  los equipos sufren 
oscilaciones a larm an tes d e  form a, 
que legitim an m ás todos los resu l­
tados, por ex traños que parezcan .

Term inado el C am peonato— que 
la tem p era tu ra  com enzaba a h a­
cernos ex ces iv am en tep esad o ,s ién ­
dolo y a  d e  sí por las ca rac te rís ti­
cas d e  e s ta  seg u n d a  v u e lta— , la 
clasificación ha quedado e s tab le ­
cida com o sigue: 1." B arcelona, 
con 20 puntos; 2 °  e x  cequo, Sa- 
babell y  S an s , con 56 puntos; 4.°s 
e x  cegaos, E uropa, E spañol, G ra-
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cia y  T a rra sa , con 15, y  5 .” M ar- 
tinenc, con ningún punto.

El segundo  lu g a r ten d rá  que de­
cidirse, con uno o a lgunos.partidos 
sup lem entarios, lo cual no o cu rri­
ría  d e  haberse  adop tado  el sistem a 
de clasificaciones por g o a l  ave-  
ra g e . S e  decidirán  el segundo  y  
el te rc e r  lugar, pero  quedarán  sin 
clasificación p rec isa  los cuatro  
clubs siguiente-s qu e  tienen  todos 
15 pun tos. Con la base del g o a l  
a o era g e  (orden de coc ien tes de 
los g o als  favorab les d iv ididos por 
el num ero de adversos), el S ans 
se ría  ya segundo  (cociente: 1.52), 
delan te  del S abadell (1 .27). L os 
dem ás clubs quedarían  asi: 4.° Eu­
ropa (1.33), 5.® G rac ia  O '22), 6.® 
T arrasa  (1.16) y  7 .“E spañol (0.93),

L a  le g a liza c ió n  d e l p ro fe s io n a l 
lism o

La últim a A sam blea de la F . E . 
señala el ingreso  de nues tro  fútbol 
en una nueva e tap a  cuyos co ­
m ienzos habrán d e  s e r  ejem plares 
para  el exacto  conocim iento de 
qu ienes están  encargados d e  d iri­
g ir  a  los clubs españo les m ás im­
portan tes.

Q uisiéram os hab lar con alguna 
extensión  d e  ia A sam blea y  del 
R eglam ento  sobre profesionalism o 
en ella aprobado. La abundancia 
de  tem as que m erecen un b reve  
com entario  en e s ta  reseña quince­
nal, nos im pedirán hacerlo . Q u é­
d ese  para  ocasión más propicia, 
ya  que el tem a del profesionalis­
mo, le jos de perd e r in te ré s , lo 
ten d rá  m ayor a m edida que la ex ­
periencia d e  la aplicación de ios 
nuevos reg lam entos nos procuren  
nuevos hechos que nos ilustren  
acerca  de la oportun idad  d e  aq u é ­
llos.

D e m om ento querem os hacer 
constar que por el sim ple hecho de 
haberse  legalizado  Ir  situación  de 
los p ro s ,  la A sam blea ha hecho 
labor provechosa. N o im porta que 
todav ía hub iese  d e leg ad o s que, 
despreciando  con g es to  ind ife ren ­
te  (reflejo  d e  poca sinceridad , de 
insuficiencia o de in te ré s  m al en­
tend ido , ¡vaya u sted  a saber!), la 
realidad  ahogadora  de un profe-
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sionalism ogeneralizado , qui­
s ie ran  aun re ta rd a r  la so lu­
ción. El hecho es que se ha 
acep tado  el reconocim iento 
o f ic ia ly se h a  reglam entado , 

A p arte  de ello , nada s ig ­
nifica que se  perd iera  algún 
tiem po en d iscusionesb izan- 
tinas, o que chocaran con 
ím petu criterios opuestos. Y 
asim ism o queda como hecho 
secundario  la  ex istencia  de 
a c u e r d o s  contrad ictorios, 
que en el fondo , sin  verlos 
con o jos d e  águ ila , no son 
sino confirm ación de que el 
a m a te u r ism o  verd a d ero , 
en los clubs m ás destacados, 
no e s  sino una ilusión.

Con m ás detención  tra ta ­
rem os de e s te  tem a en fecha 
u lterio r.

E l fú tb o l c a ta lá n  c o n q u is ta
b e lig e ra n c ia  en  P ra g a

S e ha ce leb rado  el se g u n ­
do m atch —  ojalá no sea  el 
últim o —  P raga-B arce lona , 
y  el te lég ra fo  nos transm ite  
la noticia de que nuestro  
equipo  ha sido vencido por 
2  g o als  a 1. Sin m ás exp li­
caciones, la d e rro ta , v istas 
las dificultades y  la p rem io­
sidad con que se com binó el 
equipo d e  B arcelona y  a ten ­
diendo al valo r del fútbol

S am itie r, Ivancie  (á rb iiro ) y  J .  K ada  so rte an d o  el te rren o . — S a lid a  d e  H ock- 
m ann que ev ita  un rem ate  d e  S u n iitie r y  S a s tre . — E l equipo b a rce lo n és . — L os

re p re se n ta n te s  d e  P ra g a  F o to s  Frankevic

Ih
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checo y  a su  fuerza  acrecida en 
propios te rren o s , el r-esultado, an­
te s  que d isgustarnos, nos llena de 
satisfacción intensa.

P e ro  si nos en teram os luego  del 
cu rso  del encuen tro  y  vem os que 
la actuación de los jugado res ca ta ­
lanes se califica unánim em ente de 
brillante por las personalidades 
del fútbol checo , g ran d e s  conoce­
d o res  en la m ateria , la satisfacción 
se conv ierte  en gozo.

R aro  e s  que una d erro ta  llegue 
a  p roducir jubilo , pero  en este  
■caso no e s  para  m enos. C reem cs 
que no son p rec isas m uchas raz o ­
nes para hacer com prender el ap a­
re n te  con trasen tido . H em os sali­
do, por confesión d e  los mismos 
ad v e rsa rio s , con am plio prestig io  
d e  la lucha, y  se  concede, de bu e­
na g a n a , un lu g a r p referen te  a 
B arcelona en tre  las g randes cap i­
ta les  fu tbo lísticas de E uropa.

E n  cam po p rag u en se , el once 
barcelonés fué d ignísim o ad v e rsa­
rio del rep re se n tan te  de la capital 
de C h e co e slo v a q u ia . patria  de 
g ran d e s  ju g ad o res  y  m aestra  por 
su escuela d e  ju eg o . ¿P ara  qué 
p e d ir  más? P referim os ta l d erro ta  
a  una v ic toria que pasase  com o un 
m eteoro , dejando un ras tro  fu g az , 
de la cual nad ie se  aco rdara  al ca­
bo de unos d ías p o r la m ísera im­
p res ió n  causada por los vencedo­
re s , Lo que queda es eso : la hon­
da im presión d e  la fuerza  acom pa­

ñada a la des treza  y  de un conjun­
to  sólido que p u ed a  p arangonarse  
con los m ejores.

N uestro  equipo m erece p láce­
m es por e s te  partido , plácem es 
que habrem os de ren o v ar si en 
Z urich— como creem os— ha rep e ­
tido  su bella  actuación d e  P ra g a .

Y como no nos duelen prendas, 
reconocem os que p o r es ta  vez ei 
m o n s  p a r tu r ie n s  a que alud ía­
m os en n u es tra  crónica an terio r, 
no ha hecho ac to  d e  presencia , y 
q u e  no m erece censura  la  C om i­
sión D eportiva de la Federación  
C a ta lana . P ero  s í nos sobraron 
tan tas  dudas y  vacilaciones, d e ­
m o stra tiv as  de un c rite rio  d e  poco 
sólido fundam ento.

L a  to u rn é e  de l E sp a ñ o l 
p o r  S u d  A m éric a

Los tre s  prim eros partidos ju g a ­
dos hasta  el m om ento en que e s ­
cribim os e s ta s  líneas por el equi­
po del Español en tie rra s  sud­
am ericanas, han sido  o tro s tan to s  
éxitqs.

En su prim era sa lida , con ten­
diendo con una se lección del no rte  
de la cap ita l a rg e n tin a , venció 
por 2  goals a 1; em pató  luego  con 
una selección de la zona su r  de 
B uenos' A ifes a  un goal y , final­
m ente, ob tuvo  o tro  em pate a dos 
con la selección m ás fu e rte  que 
p u ed e  h acerse  con los jugadores

adheridos a la  A sociación A rgen- 
/ina  de F útbol, p erten ec ien tes  to ­
dos a  clubs d e  la cap ita l. El do­
m ingo debía con tender con una 
selección rosarina , que aproxim a­
dam ente tend ría  la misma fuerza 
que la d e  B uenos A ires, com o lo 
dem uestran  los resu ltad o s d e  los 
encuentros que juegan  am bas.

L im itándonos a esos tre s  prim e­
ros encuentros, puede dec irse  que 
el Español ha entrado, con buen 
p ie  en tie rra s  am ericanas.

D espués de esos m atchs podía 
o s te n ta r  el título d e  im batido, que 
segu ram en te  no o s ten ta rá  después 
de rea lizada  la tou rnée , y a  que 
fa lta  aún qjje se  en fren te  con se ­
rio s adversario s, cuyos jugadores 
es ta rán  en buena form a, al paso 
que los del E spañol, tal vez , por 
s e r  la cam paña in tensa , no puedan 
d a r  su  rendim iento norm al. Y  a 
ello hay que añadir la posibilidad 
de que se  le lesionen a lgunos de 
los elem entos d e q u e  dispone,

¡E s m uy se ria  una to u rn ée  a 
Sud Am érica p ara  que junto  a la 
satisfacción de las v ic to rias no 
ex ista  el d isgusto  d e  las derro tas!

S eñalem os, por ahora , sus v a ­
liosísim os resu ltados, d e  lo s  cua­
les el m ás transcenden ta l e s  el em­
p ate  que ob tuvo  con la selección 
d e  B uenos A ires, form ada a  base  
d e  los m agníficos ju g ad o res  del 
Boca Jun io rs.

S p e c t a t o r

L A  Q U IN C E N A  T E N N IS T IC A
( C o n tin ú a  d e  ía  p á g in a  21}

** *
L a seño rita  Lili A lvarez , exim ia 

ju g a d o ra , la p rim era en tre  la s  e s ­
paño las, de un modo relevantísim o 
ha llegado a la final d e  sing le da­
m as en el to rneo  d e  W im bledon. 
Felicitam os sincera y  cordialm ente 
a  nu es tra  com patrio ta por su  m a­
ravillosa actuación y  p o r sus éxi­
to s  en tan im portan te prueba.

H ace y a  largo tiem po que no 
hem os ten id o  la fortuna de con­
tem p la r su  g en til y  «souple» f igu­
ra  en n u es tra s  canchas, ni su  g ra ­
cioso donaire , tan  prim orosam ente 
seducto r y  d e  atractivo  único, ni 
aque l su ju e g o  arriesgadísim o y  
n e tam en te  clásico.

N os perm itim os, an te  ta les  cir- 
custancias, d irig ir  una m odesta 
súplica a  nuestro  excelen te  am igo 
P e p e  V idal y  R ibas, N ésto r d e  !a

A sociación, ese  m agnifico Jú p ite r  
olím pico, P o n tifie x  m a x im u s  in ­
falible e  in tangib le , Saiadino ex­
celso, K aiser del tenn is, a quien 
noso tros querem os y  adm iram os 
mucho por sus cualidades persona­
le s  m últiples que le hacen ac re e ­
dor a  to d as las sim patías, decidor 
correcto  y  convincente siem pre, 
cum plido caballero , enérg ico  e  ín­
te g ro , in te ligen te  y  dignísim o, 
g ran  seño r por encim a d e  todo . 
En g rac ia  a tan  p rec laras  v irtudes 
y  cualidades, le perdonam os am ­
pliam ente su s  arranques, sus a r re ­
b a to s  bruscos, su s  m iradas con­
cen trando  y  conten iendo  las iras 
d e  los d ioses, su  fie reza  d e  león 
que ru g e  en la se lva  en noche 
apocalíptica.

Si no hem os d e  p rovocar v u e s ­
tra  có lera , nos perm itirem os hace­
ro s  ob se rv ar, a  p ropósito  de la 
señorita  L ili A lv a re z , que en ­
tendem os se ría  convenientfsim o 
a tra e r  al tenn is español a tan  g ran

.ju g ad o ra , p rocurando in teresarla  
en nues tro  sp o rt desde el punto 
d e  v ista  nacional, ade lan tándose a 
darle  facilidades y  com unicarle el 
a rd o r sportivo  y  fra te rn o  bajo 
n u es tra  m ism a b an d era , d e  su e rte  
que, en los to rn eo s  in te rnaciona­
les, el triunfo d e  Lili A lvarez  sea 
no sólo el triunfo  d e  una perso n a­
lidad, sino que lleve ap are jad a  y  
uncida a su  v ic toria  el nom bre de 
su  patria .

El equipo  rep resen ta tiv o  de In­
g la te rra  en la C opa D av is  en com ­
petición  con E spaña, e ra  in te g ra ­
do por los no tab les ju g ad o res  K ing- 
sley , G re g o ry , C ro le-R ees y  Les- 
te r .  El equipo nacional e s tab a  fo r­
m ado por F laquer, S indreu  y  M o­
rales. P erd ió  E spaña p o r un ptm- 
to , con tra cua tro  que consiguió 
Ing laterra .

La explicación d e  e s te  resultado 
es b as tan te  sencilla. L a A socia­

Z  T  A  r> ^ \ l  M
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ción obligó a ju g a r a F laquer p o r­
que estim aba que é s te , aun cuando 
debido a un esgu ince  le dolía fu e r­
tem en te  el b ra z o , red en tis im a- 
m ente y co n  el propio inconvenien­
te  había hecho cinco se ts  contra 
K insey , el finalista d e  to d as las 
p ruebas en W im bledon y ,  por ta n ­
to , cabía la p robabilidad  d e  que 
pud iese  so sten er el match Inglate- 
rra -E sp añ a . S in  em bargo , la  A so­
ciación, dos d ías an tes  del encuen­
tro , deb ía ce rc io rarse  del estado 
d e  F laquer, y  v isto  que nuestro

cam peón no se  encontraba en fo r­
ma y  hasta  em peorado  en su do­
lencia , deb ía re le v a rle  d e  ju g a r 
los in g le s . L u e g o , ju g án d o lo s, 
eran  seg u ras  dos derro tas .

A hora bien, nosotros opinam os 
que S indreu perdió  p o r tre s  m oti­
vos; p o r su fa lta  abso lu ta de en ­
trenam ien to  a tlé tico , que le  im pe­
día so sten er el tren  q u e  p resen cia­
m os en algunos ra to s  y  que le  lle­
v ab a  al triunfo ; p o r el handicap 
q u e  rep re se n tab a  v e r  a su com pa­
ñero  F laq u er ráp idam ente  vencido
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y  por su incorreg ib le  defecto , que 
secunda su ex trem a nerv iosidad , 
d e  no sab er tle v a r  un m atch sen­
sacional.

E n n u estra  próxim a crónica h a­
blarem os ex tensam en te  del encuen­
tro  indicado, y f iu z a n te s  en el m é­
rito  d e  nu es tro s  ju g ad o res  nacio­
nales, sostendrem os la te s is  d e  
que e l  equipo in g lés  designado» 
en la reg ió n  d e  las probabilidades, 
de d iez m atchs contra E spaña pu e­
de  p e rd e r  se is  o siete .

F iu z a n t e

La q u i n c e n a  d e l  Turf
La  g ran  sem ana hípica d e  F ran ­

cia com ienza con el G ran  S te- 
ep le  C hase  d e  P arís , co rrido  el 
día 20 de junio; s ig u e  con la G ran 
C a rre ra  de V allas de A uteu il, en 
la  m ism a sem ana; la p rueba de 
S teep le , acabando el últim o do­
m ingo d e  junio  con el G ran P re ­
mio d e  P arís . C om o a  com pensa­
ción y  com o últim o g ran  día d e  la 
tem porada, el p rim er dom ingo de 
julio  se co rre  en S ain t C loud et 
P rem io del P resid en te  de la R epú­
blica.

C inco sociedades d e  ca rre ras 
ex isten  en P a rís , que se  reparten  
los d ías del año para  no dejar ocio­
so s  a  los aficionados.

E n  a lg u n as ocasiones especiales 
son  dos los cam pos d e  ca rre ra s  en' 
que se  co rre  sim ultáneam ente, as is­
tiendo  siem pre num eroso público. 
Ello explica el e s tad o  flo recien te 
de  las soc iedades hípicas.

A l adm irar lineas rec ta s  d e  mil 
y  dos mil m etros, y  al con tem plar 
en L ongcham ps los tre s  mil m etro s 
de su p is ta , vo lv ía  los o jos hacia 
su p a tria  quien es to  escribe , inva­
diéndole un sen tim ien to  de tr is te ­
za parangonando  la v ida  am plia, 
robusta  y  poderosa  de las S ocié té  
d ’E ncouragem ent, S o c ié té d ’S po rt 
d e  F ran ce , S ocié té  S p o rtiv e , S o­
c ié té  d ’S teep le  C hase  y  S ocié té  
de D em i-S ang , al lado d e  las so ­
ciedades m adres de E spaña , de 
v ida raqu ítica , es trecha y  en d e­
ble. ¿C ausa? ¿La poca afición?... 
No pensam os así, pues h as ta  que 
se nos dem uestre  lo contrario  s e ­
guim os opinando, como hace m u­
chos arios, que e s  debida la pobre­
za d e  nu es tro s  cen tro s  tu rfísticos 
a  la fa lta  d e  concreción  en los n e­
gocios d e  nues tro  país.

E l G ran  S tee p le  C hase  de P arís  
fué  co rrido  en A uteuil an te  una 
concurrencia ex trao rd inaria , que • 
llenaba los tre s  rec in to s del pesa­
je , el pabellón .y  la p radera .

El núm ero d e  as is ten tes  fué  en 
e s te  día tan  g ran d e , que en con­
cep to  d e  en trad as en el hipódrom o 
d e  la  S ociedad  d e  S tee p le  C hase 
se  recaudaron  900.000 francos, ci­
fra  rec o rd ; concurrieron  11.200 
vehículos d e  to d as c lases-y  apos­
tó se  p o r valo r de 12.967.470 fran­
cos, c ifra  a que jam ás se  hab ía lle­
gado  en la p ista  d e  la «but'te M or- 
tem art» .

E l p lato  fu e rte  e ra  la  te rce ra  
ca rre ra , que deb ía co rre rse  sobre 
6 .500  m etro s por la g ran  p is ta  de 
A uteu il, que com prende obstácu­
los m uy serio s , en núm ero d e  16, 
cuando se tra ta  del recorrido  nú­
m ero 34 bis, en tre  los cuales ex is­
te  el sa lto  d e  la ría  junto  a la s  tr i­
bunas, cu y a  anchura e s  d e  cuatro  
m etros tre in ta  cen tím etros. T om a­
ron p a rte  16 concurren tes, acaban ­
do la ca rre ra  sólo ocho.

G anó P o rtm o re  y  con ello  fran ­
cos 333.150, a m ás d e  un o b je to , 
d e  a r te . S e  tra ta  d e  un v iejo  caba­
llo castrado , hijo de M e le a g e r  y  
W id H a g ,  p erten ec ien te  a  M r. 
ZcEwenstein y  m ontado p o r Bia- 
r ro tte ,  llevando  69 k ilos y  sa lien ­
do  a la cuo ta  de '"/s-

El m iérco les 23 co rrió se  la  G ran 
C a rre ra  d e  V allas sob re  5 .000 m e­
tro s , siendo el prim ero H is to ire  
d e R ir e  delan te  d iez concurren tes, 
sa liendo  a la cuota d e  "¡i.

P o r fin, la jo rnada d é lo s  «drags»; 
el s te ep le  de 4 .500 m etro s logrólo  
B a n co , de M r. E ugenheim , a  la 
cuota d e  "U  y  m uy bien m ontado 
p o r  E d . Ha6s,
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El broche d e  o ro  que c ierra  ia 
g ran  sem ana es el G ran d  P rix  en 
el hipódrom o d e  Longcham ps, en 
donde se dan cita los m ás ilustres 
aficionados de las naciones del 
m undo en tero .

La c a rre ra  del G rand  P rix , con 
su s  3 .000  m etros d e  recorrido , 
después de t r e s  sa lidas falsas, fué 
m agnífica; lanzóse al dar la señal 
C ranach  d elan te el lo te ; al lleg ar 
a la vue lta  del M olino, el caballo  
ita liano  A p e lle  pasó delan te  d e  su  
com pañero de cuadra C ranach , 
llevando la de lan te ra  a  un tren  
fan tástico  y  a c in c a  cuerpos d es­
tacado  delan te  lo s^ 2  p artic ip an ­
te s , dando la im presión d e  una su ­
p erio ridad  ap lastan te  sob re  los ca­
ballos en carrera ; así s igu ieron  
hasta  la  a ltu ra  del P abellón , en 
donde el caballo de M. T esio  se  
ag o ta  y  pasan B irib í, S o is  J o s s e -  
lyn  y  Take M y Tip  en p aq u e te , 
en los últim os trancos, B ir ib í  al 
lá tigo  da la im presión d e  se r  el 
g anado r, m as J e n n in g s  sob re  Ta­
ke  M y f l p  apoyado  en la cuerda, 
se  desliza y  g an a  d e  un  cuello. 
P rem io al g anador, 669.100 fran ­
cos.

H a constitu ido  e s ta  ca rre ra  un 
record  d e  tiem po: 3  m. 10 s. ®7ioo; 
d e  la s  apuestas: 18 m illones de 
francos; del núm ero d e  carruajes: 
23 .500 , y  del d e  concurren tes: 
200.000.

¿C uál es el m ejo r tr e s  años en 
F rancia? P a ra  noso tros el m ás r e ­
g u la r  es B irib i, pues ha alcanzado 
en la s  dos g ran d e s  p ru eb as d e  su 
edad . Jo c k e y  C lub y  G ran d  P rix , 
e! mismo segundo  lu g a r, m ien tras 
que los g an ad o res  d e  los p rem ios
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no han figurado eri' ía llegada más 
que en los titu lados prim ero de las 
dos g ran d es ca rre ra s  dichas.

D e los partic ipan tes en  la  p ru e­
ba, p u es era in ternacional, ¿cuál 
e s  el m ejor caballo? A p e lle ,  pues 
llevó el tre n  a  g ra n  paso  duran te 
2 .950 m etros y  te rm inó  quinto , y 
lo p rueba  el hecho d e  haber sido 
com prado después de la ca rre ra  
en 15 .000  lib ra s  e s te r lin a s .  C uo­
ta  del g an ad o r a la sa lida , '“'’/i.

U nas horas después del m agno 
acontecim ien to  fran cés, n o s des­
p ie rta  el criado  del H o tel, en tre ­
gándonos un te leg ram a de M adrid  
q u e  un am igo carifioso nos envía, 
partic ipándonos qu e  A p a , N o y , 
ha ganado  b rillan tem ente el G ran 
P rem io d e  M adrid. ¡Q uedam os ad­

m irados! Reflexionam os un instan­
te  y  sacam os la  s igu ien te  conclu­
sión: el caballo del B arón d e  G üell 
es el. m ejo r tre s  años d e  E s­
paña.

C uando son ríe  la aurora, un  t a ­
x is  nos lleva a lo s  cen tros d e  en ­
trenam iento  d e  los a lred ed o res  de 
P a rís . H ablam os con p rop ietarios, 
en tren ad o res  y  jockeys, haciendo 
rec aer  la conversación sob re  el 
resu ltad o  dei G ran  P rem io  d e  M a­
drid , y  alguno  nos dice: «¿Por qué 
no aconse já is  al p rop ie ta rio  de 
e s te  caballo d e  que hab láis q u e  lo 
en v íe  a F rancia , con ob je to  d e  po­
der m edirlo  con los nuestros?»  
E s te  hum ilde cron ista  se  a tre v e  a 
d irig irle  el ru eg o  al Excm o. señor 
Barón d e  G üell, b rindándo le la

idea prim ero  y  felicitándo le d es­
p u és por los éx ito s  de su crack.

A cabam os de lle g a r  de S ain t- 
C loud , en donde se  ha corrido el 
P rem io  del P resid en te  d e  la R e­
pública, líltimo núm ero d e  la s  ca ­
rre ra s  clásicas francesas. La en ­
trad a  ha sido enorm e; apostáronse
11.578.000 francos. El tiem po, h e r­
m oso sobre to d a  p o n d e ra c ió n , 
siendo el resu ltado  d e  la prueba 
dicha de 2 .500 m e tro s  p ara  N iño , 
d e  M. M oulinas, y  el segundo  lu­
g a r  p ara  B irib í. Com o decíam os, 
é s te  e s  el m ás reg u la r  d e  los tre s  
años d e  F rancia . A  te n e r  una pun­
ta  final, no lo dudem os un m om en­
to , se ría  el as de su  generación .

P r ín c ip e  P a l a t in o
París. 4-T-26.

M E N  S M ] E R J i  S
W b , a s f r c
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I  o s  s u s c r ip to re s  d e  S t a d iu m  
q u e  s e  a u s e n te n  d e  B arcelo=  

n a  d u ra n te  lo s  m e s e s  d e  v e ra n o , 
p o d rá n  re c ib ir  la  r e v is ta  s in  au‘ 
m e n te  d e  p re c io , en  e l p u n to  
d o n d e  fijen  s u  re s id e n c ia ,  s i  n o s  
en v ía n  b ie n  d e ta lla d a s  s u s  s e ñ a s .  
L o s  q u e  s e  tr a s la d e n  a l ex trañ a  
je ro  te n d rá n  q u e  a b o n a r  e l im=^ 
p o r te  d e l f ra n q u e o .

Be n d ic ió n  d e  a u t o m ó v i l e s . — 
C on to d a  pom pa y  solem ni­

dad  se  ha efectuado  la bendición 
d ea u to m ó v ile se n la c a p illa  del Re- 
gom ir, N u estra  S eñora  d e  Pom - 
p ey a , C oncepción, San F rancis­
co, e tc ., etc.

B ueno se rá  reco rd ar a  e s te  p ro ­
pósito  que un buen  día (cuando el 
autom ovilism o estaba en sus albo­
re s , a llá en M adrid , a  principios 
d e  sig lo), en aquel p rec isam ente 
en que se bendice la cebada en la 
capilla d e  las E scuelas P ía s  de 
M adrid , se p resen tó  el entonces 
popular ac to r cóm ico P epe  Riquel- 
m e, el «charrango» de! fam oso 
ta n g o  del autom óvil, irrep rocha­
b lem ente ves tido  d e  chauffeur, 
con la g o rra  en una m ano y  en la 
o tra  una la ta  d e  bencina.

— ¿T iene u sted  a bien, señor 
cura —  dijo  R iquelm e —  bendecir­
m e e s ta  gaso lina? L a ig lesia ben ­
dice las m áquinas de v ap o r y  las 
e léc tricas. El pe tró leo , señor cura, 
e s  tan  ob ra  d e  D ios como la ceba­

da, la paja , la  avena, e tc ., que hoy 
se bendice en e s te  devoto  lugar 
y  constituye el alim ento del a r te ­
fac to  qu e  reem plaza en  mi ca rru a­
je  la fu e rza  anim al. ¿C óm o n e g a r­
le la bendición en nom bre del g lo ­
rioso  S an  A ntonio A bad, p ro te c ­
to r d e  los anim ales dom ésticos, si 
p rec isam ente v iene a a h o rra rp e n a s . 
y  fa tig a s  a las p ob rec itas  bestias?

El d é r ig o  bendijo  el «precioso 
liquido* del autom óvil. «C harran­
go» dejó  una buena lim osna y  sa ­
lió triun fan te  haciendo t a f . .. t a f . .. 
ta f . . .  p o r la  calle d e  F uencarra l 
abajo .

Y  de e s te  m odo se  inauguró  la 
solem ne bendición d e  los autom ó­
viles y  d e  sus conduc to res, p u es­
to s  hoy bajo  la p ro tección d e  San 
C ristóbal.

CON hondo p esa r  acogem os la 
no tic ia  del fallecim iento de la 

resp e tab le  señora doña A delaida 
L lusá d e  Pujol y  B rull, herm ana 
de nuestros m uy estim ados am igos 
lo s  seño res L lusá, g e re n te s  d e  A u­
to  A m erican S alón , y  de don F ran ­
cisco A leg re , herm ano y  pad re  
político , respec tivam en te , de lo? 
seño res C ay etan o  A leg re , g e re n ­
te  d e  A utolocom oción, S . A , , y  de 
don N arciso  F re ixa , d e  T arrasa .

A  es to s  estim ados am igos, como 
a cuantos lloran  tan  enorm es y  sen­
tid as  pérd idas, expresam os nues­
tro  profundo y  sentido pésam e.

N el autódrom o d e  M ontlhéry 
un autom óvil R e n a u lt  de 

40 c. V., se is  cilindros, acaba de 
e s tab lecer los s ig u ien te s  reco rds 
del mundo:

50 km ., en 17 m. 47 s. ®Vioo'
50 m illas, 27 m. 52 s. “ /loo.
100 km ., 34 m. 15 s.
100 m illas, 54 m. 16 s. 'Vino-
500 km ., 2 h. 49 m, 56 s . 0 0 .
500 m illas, 4  h. 32 m. 4 2 s .
1.000 k m . , 5 h . 3 9 m .  I S s . ’Vin.-
S e is  horas, 1.063 km . 495 m e­

tro s , a una velocidad m edia de 
179 km . 248 m etros.

1.000 m illas, 9  h, 13 m. 59 s.
2.000 km .,llh.33m. 19s.’/,oo'
3 .000  km ., 1 7 h .2 2 m .2 4 s .
2 .000 m illas, 18 h. 36 m. 23 s.

"‘‘ii no-
4 .0 0 0 k m .,2 3 h .  l m . 4 5 s .
12 horas, 2 .0 7 5 km . 809 m etros.
24 horas, 4 .1 6 7 km . 578 m etros.
U ltim a vuelta  a una velocidad  

m edia de 191 km . 118 m etro s a  la 
hora.

¿P uede p ed irse  más?

En el R eal M onasterio  de N ues­
tra  Señora d e  M on tserra t ha 

contraído m atrim onio con don Jo a ­
quín H ortal P avan i la encan tado­
ra  señorita  P ila r  M illán G onzález, 
herm ana d e  nues tro  querido  com ­
pañero  y  secretario  d e  redacción 
don Jo sé .

R eciban nu es tra  m ás cum plida 
enhorabuena.

S T A D I U M
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L O S  A U T O M Ó V I L E S
e n

E,1 G r a n  P r e m io  d e  B é lg ic a
24 HORAS

iSe a d j u d i c a n  p o r  s e g u n d a  v e z  la

C O P A  D E . U  R . í : Y  

4 IMSCRIPIO§ : 4 CLflSlHCflDOS : RECORD BATIDO

C a t e g o r í a  1 .5 0 0  c .  c . ,  c o n  c i l in d r a d a s  1 .3 0 0  c . c .

M  VUELTAS (2.235 Rm.)
■ I .  P I .  a  un p. m. h . de 93,125 Km.

2 0  C  K l   ̂̂  ^■ r. 1̂ . coitU7ven[edo[(2.173,400KmJaunp.in.il.

3 ° C KJ SupetíDt 2 la catepiia 2 litios con 14B a ■ 1.1̂ . la caiegoiia (2.160,̂00 Km.) a un p. m. h.
4 ° C lÜ 3 categoría 2 linos con • I .ni. a la categoría(1 .862.5Q0Km.)

A g e n te s  d e  la  F A B R IQ U E  N A T IO N A L E  D ’A R M E S  D E  G U E R R E

J O V E R , A L M I R A L L  Y  B IO S C A , S. L .
S a ló n  de  E x p o s ic ió n :  M allo rca , 2 7 9  (esqu ina  Claris) - T e lé fono  1900 G

A u to m ó v ile s  y  C am io n es

Austin
Moon

Maxwell
AustinT  T a c t o r e s

A g r í c o l a s

C O R T I N A  Y E S T E V E
M a l l o r ca ,  231 B a l m e s ,  96  '  T e l é f o n o  1 1 0 2 ' G  : B A R C E L O N A

S  T  A  D  ¡ U M
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V Carrera en cuesta La Rabassada 9 de  m ayo  de  1926

El am ateu r  don Pedro  y v  | V / |  I  I  E 3  t . l O O  c. c .  de su
Soler, con el im batib le  l l r  I  I  p rop iedad , 6 .-16128
se clasifica PRIMERO cat. Sport I.lOO, estableciendo el nuevo record en 4  nt. 39 s.

y  s i e n d o

prim ero absoluto todas categorías, sport y turismo
A G E N T E S  E X C L U S I V O S

J .  A l w a r e z  y C. ' ,  S .  en C. : Calle P r o v e n z a ,  n úm .  185
L. O  N  A

iTwn iwn iwn nwi) nwT nwTi nwn iwnnwn fiwT fflpn nw!i fflpn nwTi iww iwffi íWffi iTwniwn nwTi nW'fwn nwn fwn WTi fiwn fiwnnwni!wn nwT nwT

i  Gran P rem io  del Real Autom óvil Club de  Bélgica -  24 h o ra s  |

absolutos, RIGAL y 5 0 IL L 0 T , sobre

18 HP. sin válvulas, batiendo el record de la prueba

A g en c ia  p a ra  C o to lu ñ o  y  B a le a re s  V I C E N T E  P  R  A T  B  Q S  C H
S a ló n  de  E xposic ión  y  Ventas Garage  y Talleres

E  Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090-A  A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 -A  ^

La Prensa
Agencia de Anuncios de RAFAEL
Carmen. 18 • Tel. 123 > MADRID BARRIOS
Combinaciones económicas de varios periódicos ; Pídanse ta­
rifas y  presupuestos para puMicidad en Madrid y  provincias

T a l l e r e s  M e c á n i c o s
c  A  S  I I V I  I  R  o

e s p e c ia le s  p a r a  re p a ra c ió n  d e  a u to m ó v ile s , 
m o to r e s  m a r in o s , in d u s t r ia le s  y  d e  a v ia c ió n

S  O  I -  £  R
C alle  d e  S e p ú lv e d a , nú m s. 86 y  8S T e lé fo n o  1950 -  A B A R C E L O N A

C onstrucción  d e  p ie z a s  p a ra  a u to s  d e  to d a s  m arcas : In sta la c io n e s  e lé c tr ic a s  para -autODióvlles y  su  rep aración
Sección  e sp e c ia l d e  cem en ta c ió n  y  rec tificad o

S  T  A  D  I  U M
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ELrnest 
F. C . W itty
A rag ó n , 261 : T e lé f . 1017-A 
B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
d e  E s p a ñ a  e n  a r t í c u l o s  
p a r a  t o d o s  l o s  s p o r t s

Tennis 
F o o í  -  Ba l l  
Atletismo 
Boxeo
P i n f l - P o n g  
Rugby

Hockey, Excursionismo, etc.

eleg id as entre tod as las d e­
m ás m arcas, para equipos 
de su s  co ch es, por m ás de 
2 00  con stru ctores de auto­
m óviles en lo s  E stad os Uni­
dos, y  por m ás de 100 de los  
principales constructores In­

g le se s  y  fran ceses.
VENTA AL POR MAYOR

A i n O M O V I L I S M O  I

I M O TO C IC LISM O C IC L15H 0

B A R C E L O N A  -  Rosellón, 192 
M A D R ID  -  Fernández de la Hoz, 17

A U T Ó D R O M O  D E  M O N Z A

U n a u to m ó v i l  O M  e s t r i c t a m e n te  
d e  s e r i e

bate todos los reco rds  del mundo
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S e i s  d ía s  d e  m a r c h a : 1 5 .0 0 0  k i ló ­
m e t r o s  d e  r e c o r r i d o ,  a  u n  p r o m e ­

d io  d e  1 0 4  k m . a  la  h o r a

OPERADIO
Maleíin RadiofelelAnlco

F U N C I O N A  
s in  a n ten a , s in  ca^ 
b les  y  s in  ap a ra to  
a lta  voz su p le to rio

En su§ excursíO' 
nes, en sns viajes, 
n o  o l v i d e  sb

M A L E T I N

A.  C A S A J U A N A
D ip u tac ió n , n ú m - 279 ■- B A R C E L O N A

S  T  A  D  I  U M
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Continuando la serie de sus victorias de 1925 
EL MOTOR DE AVIACION

H ispano - Suiza
ha batido los siguientes

“ r e c o r d s ” 
m u n d ia le s

La H i s p a n o - S u í z a
Ca rrete ra  de  R ibas, n ú m e io  279 
La Sagrera - B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.; 
a  248,750 k ilóm etros de m edia

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a  218,827 kilóm etros de  m edia

De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a  218,759 kilóm etros de  m edia

Automóviles
2 y 4 p lazas

d e  e l e g a n t e s  l í n e a s  y  
e x c e l e n t e  s u s p e n s i ó n

P r o v i s t o s  d e l  a c r e d i ­

t a d o  M o to r

“ Chapuis D o rn ie r” 
8  y  1 0  H P .

áVa‘E7páña: L u í s  R e g o r d o s ü  P l a n a s  ba%Té Í°on1
R e p r e s e n t a n t e  
P

A g e n t e  g e n e r a l  d e  v e n t a s :  F R A N C I S C O  L L O B E T  
E X P O S I C I O N : GARAGE ARGERJC ■ CALLE ENRIQUE GRANADOS. 62  (antes Universidad)

L e a  V d .

d  3 ^ u n d o  

^cportíoo
S  T  A  D  I  V  M
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Lázaro y López R  C  A
C o n c e s i o n a r i o s  d e  l a s  l e g í t i m a s  B  J  ^  0  A w i  9
M O T O C I C L E T A S  Y B I C I C L E T A S

R a m b l a  d e  - C a t a l u ñ a ,  i i i B A R C E L O N  A  : T e  I é  f o n o  9 8 5 - G

MOTO-NArTA
la  mejor esencia para 
aücomóviles.

u
Sociedad m a rc a  EL LEON ; P laza  de Cata luña, 20

Colecciones de S T A D I U M
A ño 1911, eO p tas .; an o s  1912 a  1919, lO O ptas.; años 
1920 a  1925, 3U p tas . : V olúm enes encuadernados 
Pídanse a nuestra Administración: Calle Balmes, 54

Cadenas "•'hB para motocicletas

fTíCTn
P R U E B A

de 8u alta calidad 
247

Records IVIundiale& 
han sido batidos por corredores 
empleando cadenas “ C o ve n try”

B A R C E L O N A  -  Rosellón, 192 
M A D R ID  -  Fernández de la Hoz, 17

¡C ÍC lÍSt3S! Debéis
usar

Nenmállcos DELIA
M a d r i d
Q a zta m b íd e , 3

de fabricación nacionai

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

S T A D I U M
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ESTUDIE V d . co ste  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  los

N E U M Á T I C O S

D U N IjO P
C O R D

son los más económicos que 
puede m ontar en su coche
4t Para quedar satisfecho 

montad D U N L O P ”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
C l a u d i o  C o e l l o ,  106

B A R C E L O N A
B u e n o s  A i r e s ,  1 8

A U T O M Ó  V I L  S A L Ó N
MA D R I D  

A l c a l á .  81  
L a g a s e a  . ¡ 0 3

B A R C E L O N A  
Trafalgar, 5 2  : P laza  Cataluña, 18 

D iagonal, 429

V A L tN C IA  
P az, 33  

Salvador Q iner, 23

1

REPRESENTANTE DE LAS ACREDI TADAS Jif ARCAS

STUTZ, BERLIET, MINERVA j'BUGATTI
C am iones, C am ionetas. O m nibus y  Aniocars

BERLIET 3; FEDERAL
M otocicletas INDIAN

Tractores A grícolas  CLETRAC tipo tanque  
y  toda clase de apara tos aplicables a las m ism os

N eum áticos de las m ejores m arcas  
Recam bios. Accesorios, Artículos de viaje y  sport

■nuil

Taller de reparación y  construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



Consumo mínimo 
Duración ilimitada

bocina
de c a l i d a d  a 
precio moderado
S on id o  agradable  
y p e n e t r a n t e

A G E N C I A  E X e i D S I V A

Auloíracción Elécírica, S. A.
G A R A G E  E L E C T R I C O  -  N o y á .  6  y  8  (A r ib a u  y D ia c o n a l)

feiéfono 101 G' Barcclona

Im p re n ta  LA PO LÍG R A FA  : B a lm es , 54 : T e lé fo n o  2689-A : B a rc e lo n a

Ayuntamiento de Madrid




